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Quinta-feira, 1*. —A presslo barométrica, 
a 0», foi do 701JKí mm., Aa 7 horas da manbl, o 
de 10o>2mra., ás 2 horas da tarde. 

A temperatura maxlma foi de(-U*. e a mini-
BB a, de lio. 

Vonto predominante, NNVf. 
Chuva, n.la '!4 bnras, mm. 
Tempo cerai, encoberto. 

. 

O sr. vice-presidente da Re-
publica acaba de ter um pro-
cedimento que merece a mais 
acerba censura de todos os ho-
mens sensatos, quaesejuer que 
sejam seus credos políticos. 

O sr. Manoel Victorino, com 
grande estardalhaço, fez da 
dignidade do alto cargo de vice-
presidente guião alçado á fren-
te de manifestações politicas c, 
não contente com isso, andou 
a arengar ao povo, da redacção 
de uma folha, como se fosse 
qualquer de nós, cidadãos li-
vres, sem uma parcella do po-
der publico. 

S . exc. deitou abaixo, da 
saccada do Republica, o de-
coro da investidura vice-presi-
dencial e fez-se orador de rua, 
tribuno ancioso de ferir a corda 
sensível das massas e arrancar-
lhe os gritos de fácil enthusias-
mo, que explodem aos arrou-
bos da eloquencia candente 
desta parte da America. 

Nunca se viu similhante 
exem pio. 

S . exc. não é o mais pro-

prio para invocar a memoria 

do marechal Floriano, de quem, 

em vida deste, foi declarado 

adversario. 

Mas, em todo o caso, agora 

que se uniu áquelles que na 

Vida e na morte estão indisso-

luvelmente ligados á politica 

chamada florianista, s. exc. se 

devia lembrar de que o mare-

chal Floriano, quando vice-

presidente e fóra do exercício do 

poder supremo, apesar de não 

concordar com a politica do 

marechal Deodoro, jámitís deu 

o escandalo de fazer de seu 

cargo de vice-presidente um 

iostro erguido na praça pu-

blica para guerrear o presi-

denta. 

ü sr. Floriano soube reti-

rar-se, porque não sentia essa 

coceira de popularidade e de 

ruido em torno de seu nome. 

S . exc. chegou a inventar 

que o accusam, por ser filho 

de um carpinteiro; isso foi um 

mero recurso de tribuno, para 

lisongear a vaidade da popu-

laça. 

Ser filho de um carpinteiro 

c o mais justo padrão de glo-

ria para s. exc., que neste pon-

to pôde hombrear com o in-

comparável monge Hildebran-

do, o grande pontífice Grego-

rio V I I . Ja se vê que não é 

privilegio de s. exc., nem da 

era egualitaria que atravessa-

mos, aplainar a golpes de ce-

l i l ho o caminho para a po-

sição suprema. Em plena eda-

d e ,riédia, no auge do feuda-

lismo tt enxó do pae de Hil-

debrando íalhou-lhe a calhe-

dra de pontífice máximo. 

Também o machado de le-

nhador desbastou para Lincoln 

os tócos do caminho presiden-

cial. 

Estamos certos, porém, de 

que o honrado artífice, cujo li-

lho poude attingir a essa oul-j 

minancia, não consentir» que 

o sr. Victorio» ilie dirija a £>f-

fteina de trabalho, quanto mais 

esse grande arsenal de carpin-

taria, que é o Brasil, onde os 

respectivos operários andam em 

tão grande pandemonio : o da 

serra pega da enxó, este o 

formão, o do formão o martel-

lo, e a púa e a verruma, —de 

modo que o povo brasileiro, 

que é o patrão e o dono da en-

commenda, vê muito arriscada 

a sorte da obra encommenda-
:1a. E' assim que mettem ma-

deira branc» e lraca onde de-

via se empregar a peroba, a 
cubiúna, a aroeira, o tres-fo-
Ihas e o robusto pereira, ho-
monymo do illustre sr. vice-

presidente; correm assoalho sem 
barrotes e querem até pôr as 
telhas sem os caibros ! 

Tanto a Republica como a 
Monarchin tem sido pam oer. 
Manoel Victorino macia tabea 
de pinho, em que sua ferra-
menta trabalha desembaraçada, 

sem topar nós, nem fazer den-

tes. 
Na Monarchia, s. exc. foi.se 

não nos trái a memoria, depu 

l&do geral no Ministério Ouro-

Preto e vice-presidente da Ba-
hia. 

Agora, porém,quando a vai-
dade tumultuante de s. exc. o 
atirou de corpo— não ciemos 
que de alma também—aos bra-
ços do jacobinismo, a vida po-
litica de s. exc. se lhe afigura-
rá um toro de brejaúba, secca 
e fibrosa, que não ha enxó que 
lhe possa resistir. 

Com o Correio. 
Escreve-nos da estação Engenhei-

ro Roho o ur. Luiz Augusto Ma-
chado : 

< Peço reclameis da Administra-
ção dos Correios o seguinte : 

No dia 31 do maio registrei 
na agencia da cidade do 8. José 
do Bio Pardo duas cartas, uma sob 
n. Ii74, com duzentos mil réis, diri 
gida a um alumno da Escola Na-
val, no Bio, o outra com cincneiita 
mil réis, dirigida ií rua do Florou-
tn, também no Bio ; os recibos es-
tão assignados pelo agente Salles ; 
essas curtas até 8 do corrento não 
liariam chegado no seu destino. 

O actual agente de S. José diz 
nuda saber, pois o sr. Salles já foi 
demittido >. 

Em B. Pr.nlo. 
Dove chegar bojo a esta capital, 

dc regresso da Europa, a extnu. fa-
mília do pranteado jornalista Cesar 
Bibeiro. 

boatos falsos, pôde muito bem haver 
um ou outro com fundauionto. 

Eu, que, do notioias de combate, 
acceito <le preferencia as que táom 
do Ministério da Guerra; eu, que 
fecho os ouvidos a boatos alarmantes, 
inclino me, entretanto, a acreditar 
no que hontom corrcn com certa 
insistência na cidade, porquo o ca-
so, infelizmente, não é novo em H. 
Paulo, nem no Rio, nem no Jirasil 
inteiro. 

Refiro-me ao recrutamento a que, 
como no tempo da Bovolta, se está 
procedendo em S. Paulo, no dizer 
da grande voz anonyma. 

E, se registro o boato, não tenho 
por intuito senão uma cousa: per-
guntar ao governo porque, em vez 
de caçar a laço voluntários para Ca-
nudos, não acceita o otTcrecimente 
dos centenares do patriotas que es 
crcveram ou tolegraphurara nesto 
sentido ao sr. Campos Salles, por 
occasião do desastro (lai forças da 
2a expedição ? 

Ao menos, assim ficaria tranquilla 
a familia paulista, os patriotas to 
riam occasião de mostrar para qnun-
to valem e o governo não pularia 
mais uma vez por cima da Constitui-
ção. 

Fadbicio PIEBBOT 

Foi exonerudo, a pedido, o sr. 
João Isidio do Camargo, professor 
interino da escola provisoria do 
bairro da Colonia, município de 
Cananéa. 

PÜáLlCAi/JÊÒ 
Annmicloa, linn* . . 
Hocçfo livre, linha 
Na primeira pagiaa, ilnfcü • 

Pâ s.tiontw adoactado 
- O 1.262 

Iloje, ás 11 horas, rcalisaso a 
festa de N. H. do Carmo, na egreja 
do respectivo convento. 

Occupard a tribuna sagrada o elo 
quente e erudito arcediago dr. 
Francisco do Paula Bodrigues. 

S o c i e d a d e d!e KDei i i c i í r i a 

u C i r u r g i a 

Oontiliiiento convidados, iisiiisti-
mos hontem á exposição da Meta tle Assumia o commando da Escola 
operaçBct, apparelho indispensável Militar d» Bio, durante a ausência 
nos operadores, inventado pelo fa- do sr. general Girard, o coronel 
cultativo desta capital, dr. Deside commandante do corpo do alnmnos 
rio Stapler. 

E' nma das tantíis mesas onde so 
colloca o paciente qne se sivm.pllo 
i oparação. mas com a vantfircm tio 
v manobrar com facilidade, ueui 

que o doente faça o monor movi-
mento, o que não acontece com pp 
7'srflhos congéneres conhecido-- utó 
aqui. 

O dr. Stapler, dopois dc explicar 
minuciosamente seu apparelho, sub 
metteu o mesmo á approvação (tos 
collegia presentes, tendo-se formado 
uma commiss&o, composta dos ilr.i. 
Peroira da Bocha, Monteiro Yú.nna 
c Antonio de Campos Salles, • fim 
de apresentar parecer na pr.mtira 
sessão daqnella sociedade. 

—Visto o adeantado da hora, o 
presidente da Sociedade de Medi-
cina o Cirurgia levantou a sessão, 
marcando o »lia do corrente para 
a discussão sobre As febres jhhiIíh-
tae. 

Obtiveram licença pura permuta-
rem as respectivas escolas as pro-
fessoras d. Bosalia Augusta drj Sil-
veira, da do 10° district/) da capital, 
e d. Benedicta do Assis Luz, da 1" 
da villa da Cotia. 

Um telcgramma dc Montevideo: 
<0 Ji.riml do Paraguay admifto 

que o territorio quo a Bolivia pensa 
cm ceder á Companhia Americana 
seja na fronteira do Brasil». 

O discurso que o general Glyce-
/io pronunciou ultimamente no iiio, 
por occasiCo de ser recebido alli 
festivamente por setiB correligioná-
rios, passaria despercebido a mim, 
se não tivesse nm topico que pre-
cisa, u bem <la verdado, ser posto 
em pratos limpos. 

jpicc 
do, 

O actual Itadrr da minoria decla-
rou não ser chefe dos jacobinos e 
que 6 falsa u noticia insistentemen-
te propalada de ter s. txc. dito si-
milhante cousa a seus manifestun 
tes do Hotel de França. 

Examinemos por partos a ques-
tão. 

Ninguém poderá contestar vanta-
josamente que a manifestação do dia 
7 foi promovida pelos principaes 
membros daquelle partido neste 
Estiulo, pelo menos, os oradores 
que, em phrasea dcsconnexss de 
rliotorica balofa, saudaram então s. 
oxo. acham-so arregimentados nas 
lileiroa de qne são commandantes 
os srs. Erico Coelho e Deocleciano 
Martyr. 

No dia seguinte, um oollega da 
manha, referindo-se á manifestação, 
publicou em resumo a disenrseira 
dos incensadores do general, inclu-
siv6 aquello pedacinho de ouro, que 
dará aos pósteros a íiléa exaetu da 
eloquencia jacobiniria nos dias de 
hoje: «...matilha do cães...> íião ne 
. i:'jnec,feu também a folha matutina 
do tu opeupar dos palavras do ma-
nifestado, e, fazendo-o, disso ter 
aquello declarado «iuiSi^r o referi-
do partido. 

0 general Glycorio, iiui tuniiaciuo, 
leu a uotffút, não rootilicando os 
tópicos roferentí»« <| exc., prova 
de quo a mesma era il «»pressão da 
verdado. 

Mas ois quo, passados dias, r« 
gresaa n. exc. á capital federal, on-
de, do uma dos janollns do orgam 
do sen partido, dofcCLCnto a impor-
tante declaração, no quo o Müccn-
dado por aquello diário fluminense. 

Quem faltou, então, oom a verda 
de:"o (jeneral Glycerío, on o nosso 
ooltoga desta capital ? 

Os factos itiduatom-nos a acredi 
tar quo a virtude de Epaminondas 
não está desta vez ao lado do ieaáer 
da minoria, que .ie deixon levar no 
Bio polo enthnsiasmo do momento. 

Se não, qne o digam, além do 
Estado, todos aquolles que feste 
jaraui no dia 7 o proximo appare-
cimento <Ja Carta no» paifíútai. 

E, l>or falar niatu, com quo desa-
pontamento os oradores qao no Ho 
tel do França convidaram o povo 
a beijar os pés do general terão 
lido o ultimo discurso de I. exc., 
qoo deu a entender não ligar im 
portaueia a um partido... perneta! 

A licção foi bó», qne a aproveitem 
oa jacobinos cá da ter» 

impo 
terra», lá diz o proloqnio. 

Não ha duvida, mas ao lado da* 
mentiras apparaccm de ves em 
quando algwnai verdade«: entre o» 

da mc-snia escola, líoberto Trom-
powsky Leitão do Almeida. 

Por ordem do governo, a pal lida 
do paquete «Brasil» para o Norte 
serii no dia 10, ás .'i horas da torde, 
o não a 17,como estava nununciado. 

ftS F ü K Ç f t S 

Expedicionárias 
Do nosso correspondente do 

Rio recebemos hontem o se-
guinte despacho: 

A Folha t/tt Tarde publica 
hoje o seguinte telegrammn: 

«A brigada dt> coronel Me-
deiros, que seguira para Ca-
nudo comboiando 650 cabeças 
de gado, ICO cargueiros de fa-
rinha e sal para a tropa, foi 
reforçada, cm caminho, por ou-
tra brigada que o general Ar-
thur Ovcar mandou ao encon-
tro diquella, «fim ric p; r.",r,tir 
o comboio, e poude assim che-
gar ao acampamento. 

Já era tempo, porquanto as 
forças em Canudos soffriam fo-
me havia quatro dias, orgot-
tadas como estavam as muni-
ções de bôcca e interceptadas, 
como é sabido, as communica-
ções. 

O movimento da expedição 
está paralysado, pelas difiicul-
dades em transportar os feri-
dos, cujo numero é superior a 
K00, não se podendo deixal-os 
expostos ás emboscadas dos ja-
gunços, cuja ferocidade é te-
mida. 

A artilharia está sem ani-
maes. 

Os jagunços atiram de prefe-
rencia sobre o hospital de san-
gue, de maneira que se torna 
fatal qualquer afastamento das 
forças sem os feridos. 

Das munições tomadas pelos 
jagunços, faziam parte quaren-
ta e cinco mil cartuchos e a 
ambulancia, que não foram re-
tomados, de modo que os feri-
dos do acampamento estão sem 
medicamentos. 

0 combate continua, entre-
tanto, constante e tenaz, em-
pregando os jagunços balas ex-
plosivas, que causam grandes 
dam nos ás tropas. 

O 7o batalhão está reduzido 
a sessenta praças, inclusive of-
liciaes. 

O orgam glycerista. 
O Popular está informado do que 

apparecerá no dia Ti do meu próxi-
mo. nesta capitil, o orgam ropubli-
cuno dos partidurios do sr. Francis-
co ülycerio. 

Unione ileridiontle Italiana 
Drtningo, á 1 hora da tardo, tf 

fectuar se 4 a inauguração do estan-
darte daquclla sociedade, & rua Flo-
rêncio de Abreu, 2f. 

O mesmo, qne (> trabalho do dis-
tiucto artiklu K- ^lorriqne 1'andei-
ra, acha se exposto uu Ju lii* da 
casa llornardino de Abreu, Á rua 
Quinze do Novembro. 

Agradecidos, pelo convite com 
tie fomos distinguidos para assiatir 
inauguração. 

Força Publiou 
E' hoje superior do dia o major 

Olegário; o 1.» batalli&o dará quatro 
offléiaes para ronda dos districtoa, 
dons ditos e dons corneteiros para 
a guarnição-, o 2.", a guarnição; o 
regimento, o serviço do eostume, 
estará d-, promptidão a banda de 
musica do Corpo do bombeiros; na 
parada tocará a 'do 1." batalhão, 
l.o uniformo par» as praça« o blusa, 
calça e bonet do pnuno p»*-a os 
officiaes. 

Foi in»le'erido o roquerlmento de 
Maria das Dòres Piro.i do Campos, 
professora da 1« escola do B. Ma-
noel do Faraiso, impetrando tre* 
mexw d« licença, 

itiKri'ino 
S e n t e n ç a d o 

J u i z o F e d e r a l 

J. Pereira & C., anctores, nego-
ciantes na praça do Santos, man 
daram vir de Pernambuco '_'00 bar-
ris com aguardente, os quaeu lhes 
foram remettidos por Pinto Alves & 
C., sob a marca J', pelo vapor Pe-
tofi, perteneento á ,1'ría Hungarian 
Sea Navigation C'o-upany, Limited, 
Brazilian Trad< , eonfórme conhe-
cimento junto a 11. 35 dos autos, 
firmado ein H «le junho de 1894. 

A' chegada do carregamento ao 
porto de Santos, em .15 do dito mez, 
verificaram os auctores qno parte 
da carga estava avariada, havendo 
barris completamento vasios o ou 
trof com falta; o, por isso, requereram 
ao Juizo commercial da vara do 
Santos uma vistoria, á qual so pro-
cedeu no ília •'! do julho de 1"!)4, 
conformo consta à Ils. '.I o 10 dos 
autos, encontrando os peritos 15 
barris com falta e iíti completamen-
te vasios o com os cascos inutilisa-
des, sendo, entretanto, os cascos de 
bôa qualidade e commummento em-
picgados em transportes do aguar-
douto do Pernambuco paru Hautos, 
provindo o duiuno do má estiva e 
md arrumação, e, ainda mais, da 
cfllocação de grandes pesos sobro 
os barris, sem attençflo ã força ré-
sistent" dm mesmos barris, o ava 
liandi !im, o dumno causado em 
1:7008. 

Os nu U're.K, r.fém da vistoria, ex-
hibirnii. piv.va '< st>.Li'.iulial, depon-
do três tcKtt-i-uunhaB sobre o facto a 
ils. 51, 52 e Cf) v. e, mais, juntaram 
attestados da Associação Conimer 
ciai de Santos e de Companhias de 
Navegação, constantes a fis. (i:i a 
<;8, quo declaram ser de cstylo pa-
garem so as avarias causadas á car-
ga por má estiva, ou má arruina 
ção, verificada em viitoria. 

—Os r»ox consignatários Bom-
bauer .. C., em sua defesa, alh-gam 
quo foram vistoriados 1 barris, 
marca J, conforme documento a fl. 
iJ3, e quo a Companhia não so ren 
ponsttbilisa pelo derramamento de li-
quides e falta de peso, sendo is o 
uma das clausulas do conhecimento 
junto a 11. 35—Company nnt respon-
giblc for Itakagt—, corroborando es-
sa clausula com o costume da pra-
ça, nos termos do doonmento an-
nexe a f!. 37, sur.fentando, finalmen-
te, em suas razões, que a avaria foi 
devida é. má qualidade do vasilha 
me, a que não foi provado. 

--Vistos e bem examimtdos os 
autos, provas dndas, documentos 
juntos o razões produzidas pelos 
auctores e réou; 

Considerando que a estiva o ar-
rumação das mercadorias no inte-
rior do rtvio doven» r feitas sob 
a immodiata inspecção do capitão 
o de modo a se ovitarem a deterio-
ração pelo contacto o a snperposi 
ção de volumes que possam r-om-
prometter a solidez nns dos outros, 
sendo o capitão responsável poios 
daninnj resultantes de taes servi 
ços (Hocchster et Sacré, Droit Ma-
ritime, Du Capitaine, psg. 183; Cod. 
do ('om., art. 51!)); 

Considerando que os proprietários 
e compartes do navios são solida-
riamente responsavci.i pelos prejuí-
zos qne o enpilio causar a terceiro, 
por falto da diligencia, que ó obri-
gado a empregar para a bôa guar-
da, acondicionamento o conserva-
ção dos efi'eitos recebidos a bordo 
(ilneohster et Sacré, obr. cit., De* 
Propriétaires de Navires, psg. 7(j; Cod. 
<lo Com., art. 4'M, ü» parto); 

Considerando que us clausulas 
contractnaes, embora obedeçam a 
estylos commerciaes, não podem pre-
valecer, quando são contrarias ás 
disposições do Codigo (Decr. n. 737, 
de 25 de novembro do ÍK.VI, art. 2o); 
e que as obrigações contrahidns em 
territorio brasileiro devem sor exa-
radas em língua veruacula, salvo o 
caso de serem extrsngeivos todos os 
contrahcnte» (Cod. do Com., art. 
125); não devendo, portunto, as 
Companhias de Navegação fornecer 
a nuoíouaes conhecimentos cm lin 
gua extrangeira ; 

Considerando que o vocábulo Lea-
kage exprime — < perdas accidentaes 
em medidas liquidas > — e não per 
das occasionadas pula má estiva, on 
má arrumação, isto é, cnlposas, se-
gundo as provas des autos ; 

Considerando, finalmente, quo os 
mundatarios ou consignatários res-
pondem a terceiro pelos factos sue 
cedidos ao navio ou a carga, po-
dendo comparecer em jui?o, indo 
pendento de procuração (llev. n. 
1/.714, de 11 de maio de 1HM1 ; Cod. 
do Com., arts. 51:1 a í»ló; ; 

Julgo provadas as allegações dos 
auctores J. Pereira & C.. e condem-
no os réos Bombaner & C., consi-
gnatários do vapor Petofi, a pagarem 
i-o. auotoreo a quanti-i de um conto e 
setecentos mil ríis : l:TOüiOOO), juros 
legaes du B "[0 ao unno que se con-
tarem; o nas cnstas. 

Publique so a intimo-so.— B. Pau-
lo, 13 do julho de 1897. O juiz 
substituto, em exercício, Jnão Catuli-
<Io Mar ti, w 

— Foram advogados dos anctores 
o dr. Antonio Mercado e dos réos, o 
dr. Lui? de Há Lima. 

0 J u r y d * A p » r a q u a r a 

Como sabem os leitores, o .lury a 
que, em Araraquara, será sabmetti-
4o pct;. pé--, o imnort".ntiss>mo pro 
cesso doa atsassiiíos dos llritot ae 
realisará, não uaquella cidade, no 
logar do costnmc, mas, sim, na esta-
ção Américo Brasiliense, em casa, 
segundo parece, que não offereoe 
as aocommodações neoessaritts para 
conter ss pessoas que, movhU» por 
nma onriobidade muito natural, pre 
tendem assistir ao julgamento doa 
orimliuieo» 

A proposit.1, recebemos de Atara 
qnara * seguinte carta, á qual damos 
inserção, chamando para cila a at-
tonçAo de quem cnmpro providen-
ciar 

« Sr. redactor. — Venho solicitar 
sua intí,ve,,çSr) p-jrante nuem de 
direito, no sentido de ao êiTeotuar 
a próxima sessão do .ínry desta oo-
marca na cidade o não na pequena 
povoação de Amerioo Brasiliense. 

Não lia razão para isao, visto eo-
mo deixon de grassar aqni a epide-
mia, sendo exoellent* o «atado sa-
nitário i ileado o dia 1« <jue nioap-

paííici; um sé caso de typlio, a cida 
de está em paz. 

Tento isso é certo, que nop. dias 
16, 17 e IK so realísarão grandes 
fest.s, trabalhando aqui uma com-
panhia de cavallinhos. 

cidade ha muito movimento e 
aaBvani so c,„ preparativo» I ara a 
gufcil.i festa de Nos:ia Senhora do 
Carino. 

Qnde está a epidemia tão deean-
tadj. ? 

E' só pura oo realisar o Jury em 
faaUa. u nada mais; a maior parte 
doBurarios sorteadoa para a j»r* ten-
to Bkisão moram na cidade e terão 
de Bazer grandes saorifioios para 
iron alli, u iiiuii pequena povoação, 
senvci.uimodos para tanta gente. 

AUfcgam os qne não desejam se 
realce o jul^anicnto rra Araruqnara 
o m|n estado fsnitario da cidade, 
qna) Zo nada disso existe. 

Thiia turma do operários, de 
200 homens, está trabalhando np.n 
ruas* 'tia colloeação dos canos do ( .: 
gotte e não se conta tim té caso de 
molaWi.t nos mesmos, quo são os 
priasjros a cahir doentes em qua-
dra fc-idemico.» 

T 
O |r. secretario 

enviai ao do 
da Agricultara 

— — Interior o dec. n. 
Mil,' o i 13 do corrente, approvando 
com restricções a planta i-ira > n-
troncsàiento, no Guanabara, da li 
nha ã l Companhia Carril Agrícola 
Funíl{tose, com o ramal férreo cam-
pineítt. 

i i i y ^ - i u g u e z c s 

* MABINHA 
|C' n:i prsli, • arem na praia, 
\a a faina, lá vío larpar... 
t Benbnra, Nusmu Sonliora, 
. Capella tairbem pr a o mar.. 

f ao larco, barcod no lat̂ o, 
n as rtiloa o Immenso luar... 
I Capella, Nô â Htnhora, 
fci-r toda* a airebcctiu 

D'...tar ai ondu. louca a eardlaha, 
*-- - - jIIm alta. 

a I-lunhora. 
faz mult' falta. 

Bar« r.a praia, barc i na praia, 
Chr ms 'rí'lc6 arrebnntar. 
Cor, o povo eboio do forno, 

TdUo cuja por bojo o Mar. 

i-.-i.iaj- as ono-y loilcn : 
Oor.i'Kta* danta. roni cil: 
Dftií» p'ra B̂  I r . " 
fortj'J» alla aos pobre 1* 

Ben-di 

Ealiir.l'O, T ou'ubro 1 '.c, 
Mario f-ynuA 

Para jácüpur o logar do inter-
prete dl Hospedaria d-.» Irnmijrran-
tea foi UT^e.iiio o sr. AJolphoLuu-
fer. Í V 

i J »5; y 

Presii'.i^lte, <lr. Mello Alves; ro-
motor, -'t Freitas Gnimarãt.) es-
crivão, ll')cca Júnior. 

Entioíj gbntem cm 

J'i Jida e sem debute approvu Ju a 
acta tia sessão anterior 

O sr. linn y el •futiinr pr.de a pala 
vra para trezor ú consideração da 
casa tuna representação dos seus 
air got da v il lu da Fartura, manifes-
tando u necessidade de ser ereada 
alli nma comarca. O sr. Ewygdio 
Piedade já se manifestou o urino 
passado nesse sentido, o o orator s-
reserva para falar ü respeito quan 
do entrar a materia em discussão. 

Osi!. HKI'.CI I.ANO DF FuKirAH 
vem á trifiuna, por motivos do ele-
vada ponderação, invocar da (Jata . 
ra um voto, <u defesa da garantia 
da federação dos Estados, neste s. 
mento sériamente smençadu. 

Previu sempru, «lad.» » (-«'paraçí' 
no seio do P. I:. F., qne rd i ' . s i-
dentes eom«<çassem a manifestaras 
suas idéas rcr. cionarias. 

A primeira manifestação acaba do 
surgir am( uçadora. 

O deputado ).< ]a Bahia, Ampltilo-
phio d Carvalho, apresentou, unte-
hontem, nu Camara Federal, um 
projecto, quo é nma verdadeira 
ameaça á fedt ração. 

S. ex".. coherento com os suas 
ideas, desde a Constituinto, apre-
senta »gora um projecto, quo de-
termin;! «-«-tareni >>t Estados sujei-
to União, no tocante a opera-
ç - de credito. 

Esto projecto, <[re é um attenta-
do ís garantias autonómicas dos 
Estados, importun idéa do quo es-
tes não tém garantias paia as ,.pe-
rações tinanceirnc 

Ha tempos, quando se tratava de 
uma operação financeira desto Es-
tado. um chefe monarchist:» leva» 
ton nm protesto, quo foi levado -lté 
á Europa, a ponto do se suscitarem 
duvidas sobro operações d ssa na-
tnrezu. 

»Se He abrirem taes precedentes, 
dentro em pouco veremos frustradas 
as nossns leis pelas interpretações 
dos que se dizem conservadores. 

E' preciso que er"o projecto on-
contre nos CO -k - dos Estados 

I protestos véhémentes. 
O projecto nttentn, ao mesmo 

t tc.üpo, «le modo imlireet", contra 
I nma operação de credito que o Es-
, tudo está procurando fazer no ex-
: trangeiro. 

Os capitalistus eurepues retrshi-
! rão sons capitães, nu duvida (lequel 
; o prt.jec',0 seja convertido em lei. 
Pede, pois, o orador que se r"pre-
sente á Camara Federal ço- tia a 

! apresentado óesse projeuo 
C'hamem-lhes. eirI "in « x.úfr n-s, ' 

j decretem a sua idcorporsçíH, no 
I coHi-jir-ii.o, os da opptisiçüu t . • • tt m 
, liorrtc a nomes. 

,'írt la os ha de ufa-.t tr «b. na 

'ilitiatt o precisav i 
A nota pet 
•que 

explicar isie 
soul era net • 
aggredido peosorlr » ,t<\ 

Em nome, pois, «lu., princípios que 
suatente, o orador j»edo qne, por in-
termedin da mesa da Camara, soja 
lido o artigo da Cot tituição que se 
referi) ãs renunci: : d( deputados 

Não é nma medida de opposiçao, 
porqn<i o governo ].(,do folgadamen-
te fiizor u eleição o coníar na Ca-
mara mais um ! atalbador a seu lu 
do. O que sobretudo lhe interessa 
é a observ ância da Constituição 

Oy o li -* desertaram «lo seu pn t̂i-
d'< já estão veii-lo tt n«:. ewi.fa.li .lo 

I org mu .. 

Coi -tu a 

, que vem 
i(j E Uidoíaç» 
constitucional. 

elr ; : -o jiara 
do dr. Car-

meio.: amplos para 
Km r«:Hpeito ;• r]: 

pedir «jiiíi o yoveriií» 
em pri. o preceito 
mim laudo ].:oculer 
preenchimento da vu 
dono ii'! Aluieidu. 

O i querimento v ui á mesa o é 
lido 

O ::. Pbhkira doh Santos pede 
urgência para a discussão do re-
querimento. 

O ;:. Mn.i.o PnxoTO não aeha 
tantR urgência no assumpto. Di:; 
(pie it Camara terr apenus vinte 
dias «lo vida, isto é, é uma Camara 
morta... (Crnr.am-se violentos apar-
tes quo interrompeu: n orador. 

0 t-r. jiresidei te faz soijr os tym-
pauois. Estabeleco-se tumulto por 
nui inoment»;. 

Diz que a Camarv devia tratar 
aftoru só do orçam, nto, porquo já 
está em prorogação. Se tivessem 
cumprido it sua missão, a Camara já 
estaria encerrada. 

1 in cr. deputado observa qno já 

gmenta «'e anuo para r.nno.e do arno 
1 reisado pura este, < jiu maioria de 
razão, por cansa da depressio do 

. ro no mercado europeu, 
(jual dos dous oradores da mino-

ria tem razão, pergunta o orador, o 
primeiro, qne disso «|ue se estava 
ent frento de uma qucHtio de princí-
pios, ou o segundo, qne disso ser a 
questão pessoal'.' IJliu «las origens 

rmediutus da scisfto está ineontesta-
| •. (liiierfo no it rno cuullicto dos 
I dons princípios iq postos: o do mo-
j vimor'.o e o da resisteuciu. F.' infe-
üznifuw possível qne ainda drsta 

'••>••'> -:<i organizem ileHnitiva-
mento n:- douB psrtitloa iwliucos e«n 

I'll1» ; >d( ; -, iu qiiu bu leseivu 
I,, confusão politica. 

t'«« <s exacto <• que. ape-ur daa 
1 iiv oherenciss que o orador h aionta, 
o rli smej ramento a qn . ..niiitimoa 
obedeço uos doua poV, Oo pensa-
j-. nu» humuno. 

"ura explicar o procedimento da-
qu- lies quo no primeiro momento 
apoiaram a dissidência e, depois, ae 
colloearani no ludo do governo, o 
orador diz que foi a voz da razão 
quo ris chamou. 

Gosta, continua o orador, de re-
correr, de quando em vez, á lingua-
gem figurada. Pede aos nobres de-
putadi.s imaginem quo se aclium as-
sistindo á grunde festa de caridade, 
que, em Paris, ha pouco, terminou 
com uma das maiores catustropheg 
dos últimos tempos. O primeiro ins-
tiiiite, no caso que figura, é de eom-
plctn pariJysia. Depois, despertam 
tres ou quatro, e Cu.lu um aponta 
pr.ra o lado onde parece que eBtá 
u salvação. Fazem so ás vezes sa-
crifícios hyper-humanos para salvar 
nquellcs quo tão caros Dá se, então, 
um plieno neno, que muitoB psycho-
lugistas tém oíiservado: (juer-se 

evti ( Xgottada a hora do expedien- correr para a direita, corre-se para 
te. O orador requer prorogação oo a esquerda. 
expediente por um quarto da hora, ! o orador não quer estabeleoor nm 

! parai leio. O que é exacto é que, no sendo concedida 
A maioria Um I do que tole j f,mdo, o ((.to se passou na alma doa 

rancia para com a minoria, «fiando | * a—»— • — -
sta í (jtien »•( texto de qualquer r 

»•".••to. di cute tu • : a m-
bra, curtas .ou paulistas, 1 
de toda s parto. 

(E.stabeleee-se tumulto por nm 
momento. O sr. presidente fuzsoar 
os tyr«-.; n- s e'u ^...ni'. í> .»». 
srs. deputados 1 

Dentro de >ir 

a a Cc-
ite do ] 

din«. 
, • iiBl! 

j ijiH. estavam dentro do barracão in-
'!•• lo, accut <••••! aos que esta-

' iv seio do Partido ltepnblica-
• -eiras ̂  ,,0 federal, lloute também os sacri-

: ücios dos qne so nao quizeram se-
I parar dos antigos companheiros. 
Houve também os que, quuiendo 
c< i: paru a direita, qnu «! aqni, 

orador, apontando psra a 

nto 
bani •rrerum para 

ti» 

I -, 

prer 

I P1 

I In 
]»o, 

I' 

rial, • 
regiau 

1 m 
O 

sen 
consenso u 
entiia» nto ; 

ih«»» r 

;>l .lo Kst.i/I.-
JK»S VS 1( 

.Ha 

1IQ 
:i ( (u ri 
is cão r o 

l,i m 
nonie île 

proccfs'- om «j; 
Campos ff-llo, 

é réo Hilário do jacobino». A sua JfcSi" é puhlira e 
accusailo do crime 

do ferimentos graves. 
Defendido pelo nr Pinheiro da 

Cnnha, foi absolvido unsnim 
mento. 

Será hoje julgado Victorio Motta, 
sccusado do crime de roubo. 

«Junto procuração» foi o d»spa 
eho exarado no reijnerimente de ' 
Pedro Gonçulvts 1 lente, procnr.idor | 
da sociedade Cirivlo i dhiim t"/>.!>.' 
do Campinas requerendo a eut»-«'.-a t 
(1o uni anUJio I • 1.200$, «pie lhe f«-i j 
conpii»nado pelo Congresso do Es-
tado na lei do oreamentodo exercí-
cio de 1895. 

é livre. 
O terror é sé proprio d'is gover-

nos frc.coB, diz o orador. Desde o 
principio se assoalharam atos 
oe qnu pretendiam depfir o presi 
dtrte da Bepubbca. I>e (.atra tez, 
a phnr.tasia creou o celebre rnban-
go. Chefes republicanos já tinham 
partido parn Nictheri y, e lá se m, 
om brove, levantar a bandeira da 
revolta. 

Elles, porém, será»"» rs primeiros 

uiz a 
que :,:"((. con?T'!a cora a 

opponicão i;.,• 1 îii'i •* ' nr M.>11'J 
Peixoto. Tinha em vista, com o 
seu rerjuerinitínto, r«ão )»roloeffur »«, 

' lonflfi tnicHn ( 1 falta de respeito í Constituição. O ; rja 

- i O requerimento é do caracter ur- ! , 
gente, porqne é de uríjencin ';u 
não so continuo a desrespeitar 
Co- stituiçã •. 

E: c rrada a discussão, é a nrgen 
Oiã rejeitado. 

Pa:-.sa re á 
Ordem do dia 

E' F.nbmettido á 1" disem-ão 
sem debate np irovado o project 

a o . maioriu), 
rda que é lá. 

•ri;i rovur quo o sr. Pruden-
t não poccou tão grave-

Ci ntra o r( ,H»ui«i proi-idsn* 
i a opjK • !":•.•> upi'i i-.r»'». O 

n ih esidt ai itil não proliibe as 
.a ii- ics: in'ii')u róm nto qni» ellas 
t iinam o o . imo eflVito quo no re-
fimeii , . rlainentar. Neat» regimen, 
i l!as i,r' iluzem a quéda do lUinist»-
no, ou uma dictadura governando 
com on sem ^purlainpnto. 

' Cruzam "ÍKo upurte« antro a maio 
ria e a minoria). 

O orador concorda com os nobret 
í dejmtados Ha uma só maneira de 
• iprt hnnder a harmonia politica 

I d» quri nos fida a Constituição. Mas 
.. outra oe que a Constituição não 

[ fala é também tão nocessaria como 
u primeira. Com a rejeiçêo rla mo-

! ção do sr. Seabra, nada soíTreram 
:..- iiiPtituições ; mas honve em se-

i (.. um .".balo no pais, onde exis-

Ao Conselho Superior foi trair:-
mittido o pedido da Camar . Muni-
cipal de Itatibu, no sentido d' se-
rem ereados tres logares de adjuu 
ctos para o grupo escolar Coronel 
Julio Cesar, bor: como de sor trans-
ferida para o mesmo a escola «1o 
bairro de Santa Cruz, daquelle mu 
nicipio. 

Congress» do fcstó» 
SI :S\Í)0 

RBUN1ÃO DE HONTEM 

PnasioKKCiA no sa.Ezi'.yi'ii:í.B\moh 

A' hora regimenta! reapondi-rn & 
chamada os seguintes srs. senado-
res : Ezequiel Ramos. Antonio Mer-
cado, Bicardo Baptista, Teixeira de 
Carvalho, Frederico Abranches, João 
Tobias, Joaquim Floriano, Lopes 
Chaves o Paulo Egydio. 

Abre-se a sessão. 
E lida a acta da sessão anterior 

a ;;afiriiar a cadeira do prei i lolito 
da "a • liblica. 

Só queiem que ello (b sça do ia, 
pela ( pinião nacional, afim de quo 
subi o r.eu partido. 

(Estabelece-se tumulto por nin 
insta:,te. Cruzam se r partes : nir.ia-
dvB entro as (In; h bancadas.; 

O orador cor.tiuúa dizendo quo 
elles são o que os factos demous 
tram (pie são, e que não hão de sa 
hir da luta pacifica que 
ram. 

, . • . , t L m radicados os vícios do pari». n. 150, miando um district" dr t.az. ; , . K, . , 1 Î » 
,- • , I -, ! -, ír.eutarismiv. No tenipo do marechal 

no district : pollen» de S. l'a ilo doi , ,, , 1 , . / * ' 1 - - - î x De dor css,t pen-sinen o nu». Agulos, no município .eLençées. • I 

Gaz Company», ou quem melhorei 
i n i c i a - I vantagers offerecer, o contracto ps-. 

ra o serviço de illumiuaçáo du cs 

H uuc' 

u m- 1' 
Puma-1 

il ni. Finalmente, munda á mec:. 
dicaçjj, convicto .' qno na Cuma-1 u «u. I:I-«KSI<> ,,, ó 

ra não se lerauturá uma só voz oedida dispersa d . m tê„tioio. sen 
eontra, porqm • iratu «iu dofci-« ®> o man lado incluir m 
da nosaa Constituição. orden» „ ii.L de hoje. 

O requerinioi t j niauda lo í mesn 1 '^xgi.tíadu a i», passa-se á 2" pai- 1 ^ " ' f aaanau -
í lido o enviado á roH;»eati»% oem . i te da ordem do aia. I_ _ * " , 
mishúo pai.id r Cl pare. .»j, | ContiRtia a 2» discussão do pro-

O sr. Ai.:n i-vo ,'j . t -iT.xro toma ajjecto n. 51, que fixa a despesa »• 
palavra e pede á ca/r. que ci.nsi le j r.rça a receifa ]isra o anno do 
re como medida de opposiç&o o re- 18!'íi. 
queriinento «pie veta apresentar. El- j Pede a palavra 
lo tem unicamente por flmrt-.-guar I O stt. .n;i.i«» hk hisqiiita—Em más 
dar os interesses do poder legisla!,i- 1 condições, embora porque u ca n 
vo e zelar pira qne sejam respeita- i -s»á rançada e p'-su sobro elle a 
dos os ) lincipie cori«it tncionaot.. 

Todos sabem que, alé.-ïi do outras, 
ha na Camara a vsga do ar. dr. Car-
doso du A!:, jida, quo foi dulii refi 
»do pai» exoroer as fnnoções do 

impressão de 
ourses. Se 

dons excellentes dis 
maioria já foi onuli-

•ie jirlmeíro , crado 
t imb -iu o cIkr i dn Tar-

iu Bcpnbli ano Federal; os parti-
d'i i não devi in governar com os 
presidentes qne fazem, ás vezes ap-
j i o ,'cit iv!o um nomo já acelamailo 
pela maioria da nação 

d . , oi d Glycerío,—diz o orador, 
tiuuaudo , errou < m relação á 

E' verdude que de-
vcines n.-nito, devemos tudo ro exer-
oito, porque lhe devemos a BepnUU-
ca tmi" o exercito também deve a 
ara eollaboroção patriótica. 

() sr. Seabra errou, o orador o 
oonfcisa, apresentando na Camara 
a moção com um flm politico ; mas 
<i general Glye.erio errou também, 
pelo mesmo motivo , ae o sr. Soa-

liu» u iii-w» «»i» iK-iiJsu aiaciuii - , . . t 
ficando a votação udis.U para qnan I V"'rV„'"i"-' t ,Tus.tl«1

a- J A wV> H""','' 
1 — - i..».i ,1nB dnw depois da res gnaçuo de do hoqver nqaae.ü legal 

O sr. 1.° secretario dá conta do 
seguinte expediente . 

Ura officio «la Secretaria da Agri-
cultura commnnicundo, oli nomo 
do sr. Campos Salles, que loi pro 
mulgada, sob o u. 510, a lei autori-
sando o governo a contra tur o sor-
viço de navegação da oo .li do i'. 
taito. 

Um projecto enviado da Camara, 
que revoga a loi n. 315, do 4 de ju-
nho de 1HÍI5, trsnsforin lo para u 
Bõa Vista daH Pedras e cít',- da 
mesma cqmr.T. a, outro, orrantsando 
a força policial «1o Es'ado, paru o 
anno de 186«,o outro ainda, creando 
um districto de paz no logar deno-
minado Burihjí. 

Não catando a oa** constituída em 
numero legal pura deliberar, o sr. 

Sresidente, terminada a 1.» parte 
a ordem do dis, suspende a reu-

nião, ficando designada para hoje 
a seguinte 

Ordem dn dia 
1.« rAitrn 

Expodlento, apresentação dn pro-
jeotos, iudioações o requerimen-
tos. 

2.« PARTE 

Discussão usina ãa redacção do 
projecto n- ?7, du WG, «la ('amara, 
creando 0 município de Cravinhos, 
na comarca de Bibeirão Proto. 

%« disouaaãc» do woieoto n. 34, da 
1RfiV, «» Oatiiara, cotn parecer n. 
ÍH, ÍUando a torça publioa do Es-
tado para o anno de 1 fWH. 

3.» discussão do projeoto n. 24, do 
1807, tia Camar», com parecer n. 
27, fixando o anbaldio aos senado-
res e deputados ao Congreaso do 
Eaiado, durante o período legiaia-
tiro. i 

\ C A M A R A 
rKKsmrsi iA no sr. i.üiz piza 

presentes 
27 ara. kpntadoa, o ar. preeidente 
declara 

a Era do 1 do a lado uma explo-
fioadude tão retrograda qne houve j l'»rtidaria. 
quem divisasse nella tende: clas re í -N'"> ''»hhjh quo o exercito porc» 
gressivas á monarchia, o ma,lo. »ã ' -•'imo capital do gloria que tim 
pôde deixar do protestar outra es : > ''lunula«.o, sujeitando-Be u expio-

gnaçuo do ae deslisc de sen» censores sever- . parti 1 arias, 
iii-lne deputado, e até hoje não se «los guardas «ois d.i Constituição1 . " '",1 Pr|noipal do sen discurw, 
trati « ttinda de preencher o sen 1 qne elles adoram, emqnant» nsaiô í̂ ' ' erador, é desfazer a falaa im-
logar. riu. euu» sob o commando do sr porventura, tenha fl-

A Constituição dir,pai claramente Beabra. cado no espirito do ulguem, pela 
que no caso de vagi- a ™eoa da Ca ( Já que a opposiç&o jnlgou convt 
mura avisará ao guverao, o qual, I nientn. julgou pr.triotioo, provocar 
dentro de 4 dias, mandará fazer a i nm dcbiile politico a respeito tf< 
eleição. A v 
nuncia, que 

se deu cem a rc-
veriu mandar prooii-

orçamento, a maioria t devir, 
protestar. Não sã • para desprezar 

der á eleii.ii' , cão o fez. O dr. Car ! as licções do civi tno e do politic 
doso de Almeida pergunta o ora-
dor, continuará no mandato ? Pare-
ce-lhe qne não estará longe da ver 
dado affirinsndo quo sim, cm-.piuu-
to não estiver prevucUidi» a sna 
vaga. 

Nao ti do admirar quo tenha sua 
duvida. Para rosal »-el a espera a ex 
plicação dos coilegas «pie amparam 
o governo. 

vitam agora os regímens da cri-
tica. O congresso é um todo om que 
se proi.umo que o povo eiiejz. re-
presentado "s^iLauiente. Porisso 
qr.e a (lonstftnição cstabolece o dis 
posto que o governo não cumpriu. 
tCnizam se ápartes) 

Não terão pois o direito, pergnn-
ta o orador, do reclamar qi\e aí> oD-
serve a Constituijior rieria restrin-
gir lhe. u mandato. Contra essa res 
tricçào de mandato o orador já pro 
testou, o anno pasaudo, quando se 

I qno os purluinent s j>o(lem «lar, tan 
' to om nm regimen «•«» o em entro 
Não divá qne o homem é o lobo «lo 
hotnoin. Diz «pena1» ({tu- o homem é 
nm animal essencialmente dn con-
trate, como, ha quatro mcchIos, (lis-
Be Hobbos, urna das refnlgencias 
mais enlmiiinntes da philoscphU 
humana. 

A Camara ha dj pcrmjttir que o 
orador regisi/e de passagem a cer-
tc::i confessada pela minoria de qno 
o governo não abusará das vcrluu 
qno lhe vão votar para obras pu-
blicas. Quer ainda frizer, o pede 
«lesculpa, a enoria^ vantagem cora 
que o sen. oollega (la eonimissão do 
O'caiui nto r« bateu e desfez :»s <»p-
prehen»ões do deputado qi»e julga 
va exaggerndoB os ofitcnloH «ia re-
ceita. Elle demonstrou «ine os cál-
culos Kiram feitos pela baso mi-
nima. 

uuiz atirar na Camara uu v*°jecto Contra as previs.lea da commissão 
de natureza pessoal. j de Fazenda, levantaram a previsão 

O s». prealuento observa que não de qne o café baixe mais ainda. No 
1 terreno dessas previsOo», não ha 
Estado nenhum no mnndo qno pos-
sa fazer o sen orçamento A pró-
pria França, com as prevtsóe» qne 
actuaram no auiçpoda opposição, não 
podi'iltt »azur o sen orçamento. 

Se se pôde prever qne o cambio 
suba, póde-se também prever que o 
eafé suba. Os mercadoa europeus o 
americanos já não t«"m ijipirehen 
«õex de qne a sefrs dote anno a*ja 

piem ^^M 
6 permittido discutir contra matéria 
vencida. 

O orador declara qne 6 incapaz 
de ferir a maiorir. do Congresso, 
Nesta opoca em que lnotam pelos 
princípios porqne comVintísm quan-
do estavam no o :traaiawo, o fatu-
rai (iu« v.lnbaiii zelar pela obaer 
vancla da Constituição. 

Passando a ontro ponto, o orador 
diz que a carta aos panllatus tem 
nm Inorme valor, ao contrario do maior qv,u * Ho anno pastado. Além 
qne por ahl ae diz. O general Qlj üum, O consumo augmentou. Deve-
cerio era o chafe, tinha aobr« ua ae preaumir isao, porqne aa estatia-
eew houtbroa uui» somma enorme ticae constatam que o oonsnmo au-

i í feriem que. tem a minoria em 
í i ngoar que no primeiro momento 

p. si ção da ( amara foi indecin. 
N : 1- uive oochiele s como di-utm. 
V p,"lle a qne.m foi isso attriVmido 
«í im apande cochichar. O qne hou-
ve foi a lierli "ação dn muisa infor-
i.ie do Partido Kepnbl;.i»no Fisleral. 
t.b, • i, pi i utu o orador, firmi-
nar.i >:i uti i'.«o ? Quando o acon-
t i ->-. io vo : qn çp.ls nnnca daa 
pai ' i- tio Nelson, na manlii de 
'Vr.rHlgar: -A Inglaterra espera 
qno saibais etiiuprh- vosso dever». 
Si cada nru cumprir o sou dever, 
poderemos em breve, entoar o can-
to de vietoria que desde a it inhl 
de tft de novembro no* eati fugindo 
(quivamente. 
O orador, ao terminar, 6 muito 

felicitado. 
Estuádo já mnito adeautada • 
ira, o sr. Paula Novaea reqner e 

é concedido o adiamento da disona* 
são. 

Em segnidi, o sr. presidente le-
vanta n acerto, designando para 
hoje a seguinte 

Ordem do dia 
1.» carte 

2.« discussão do projecto n. 10, 
creando um diatrietn de paz no 
districto policial de S Pan lo doe 
A, .idos, no mnnicipio de Len-
çíes. 

2.s do do n. (i2, nnetoriaando o 
governo a celebrar directamente 
com a 'B. Panlo Gaz «'«rnpanjr» oa 
quem melhores vantagens offerecer, 
o contracto para o eerviço de illn-
minação da oapitel-

2.» r i m 
Coatinuação da D.* dia« naaão da 

projecto u. 51, fixando • deaneaa # 
o» vunilo a reccita pauta o 
1898. 

• f" I \ 
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SERVIÇO ESPECIAL 

MAD1UD, 1B 

Exploa&o 4c dynaml te — O 

governo nio ruoebeu ainda confir-

mação offioial da explosio de bom-

ba» do dynamite attribuida aos in 

surreotos em Havana. 

1 4 de J u l h o O Partido llepu-

blioano Federal commemorou lion-

tem com uma festa esplendida o 

anuiver»ario da tomada ela I J a b l i l U a . 

O sr. Frauoisoo Py y MargaU pro. 

nunoiou eloquentíssimo discurso, 

no qual se declarou a favor da au 

tonomia de Cuba o das Philippi-

nas. 

PAHI8, 1B 

Os festejos de hontem-Esta 

capital offereeia Uontem um aspe-

cto verdadeiramente p h a n t a s t i c o . O 

íegosijo do povo não arrefeceu um 

Instante. 

Depois deter assistido aos magni-

fico» fogos de artificio, que foram 

queimados 4 beira do Sena, depois 

de ter visto as deslumbrantos íllu-

minações dos monumentos públicos 

do centro de Paris, do Louvre do 

Palais Koyal, da Opera, a multidão 
retirou-se para seus quarteirões, 
,flm de tomar parto nos bailes ao 
M livre, que se deram em cada pra-
ça As danças estiveram animadís-
simas ató ás 5 lioras da manhã. 
Toda a população divertia-se esto 
unno. ,. 

Na grande revista militar realisa 

d» Uontem em Longchamps, 

manobra de cavallaria, 

desastre, morrondo 

bor<lo despodir-so das forças. O j Confiamos no critério das anoto- [ 
i'r. oid. nte da lispublioa, o >uinÍ3tro ridacles ; os amigos de Spínola pro-
>la l a. onda o todas as corporações , tegem-no á sombra da lei não lia | 
militares compareceram a bordo do ueoessidade, pois, do apparato bol-
Itaperuna na despedida das tropas, liuo quo aqui se tem ostentado. 

numa 

deu-so nm 

um soldado e 

jornaes se mos 
contra os Es 

no-

4 Inglaterra 

floando feridos outros. 

CANÉA, 15 

Fe. teJoS-A commcmoraçlo do 

anniversarioda tomada da Bastilha 

foi celebrada aqui com uma brilüan-

t . revista, em quo tomaram parto 

todas as tropas intornacionaes. A 

^pulação, musulmana o christa 

ooncorrou aos festejos org.msados 

pelos francezoa, para a celebração 

d e sua festa nacional. 

L O N D R E S , 15 

no t a v to len t» do eoverno 

americano—Os 

toam irritadíssimo» 

tados-ünidos por causa de uma 

r violenta dirigida & 

1 secretario de Estado daquella 

p u b l i c a , o sr. SUerman, relativa 

mente á pesca do pliocas no mar de 

Bliering. 

O n e r a r e s m i l i t a r e s dos 
" . . . __ o Times diz que as tro-

pas turcas que occupam a Thessa. 
Ha trabalham activamente na cons 
trucção de uma nova estrada atra-
Vós das montanhas Othrys, para no 
Í „ d u recomeçarem as hostilida-
de« com a Gracia, poderem flan-
quear as posições gregas. 

STOCKOLMO, 15 

a . p ó l o do Sor te — Noticias 

r e g i d a , de Islandames dizem que 

o ousado aereonauta Andrée partiu 

boje par. o polo do Norte. 

CONSTANTINOPLA, 15 

B « i S « « a Í dhcm-Pachá - O 
1 1 -«céu ao marechal Ed-

Sultão ofl.-««eu
 d f l b o n r l l 

hem-Pachá uma eBp
 d a q u ( í U e 

como premio aos sei. » ,, ft 0 r B . 
militar na campanha contou 

oia. 

BUENOS-AIRES, 1« 

Os taneraes de d. E d u a r d o 

O a t a — Estiveram imponentes os 

funeraes do dr. Eduardo Costa, se 

pultado no cemitcrio da Recol-

leta. 

Ao finado foram prestadas todas 

aã honras militares. 

MONTEVIDEO, 15 

I » r . A lber to Ma ldonado Foi 

morto no combato de Aoeguá o dr-

Alberto Maldonado, advogado desta 

capital, que militava nas fileiras dos 

revoltosos Manco». O «nado perten-

cia a uma oonhecida família brasi-

leira, residente no Salto. 

Festas « o de J u l h o — O 

mAu tempo prejudicou as lUnnnna-

ções em honra á França, pelo anm-

versario de liontem. 

Em ig rados - Têm ohegado a 

Baenos-Aires muitos emigrados «pie 

tomaram parte na revolução Wanca e 

«atavam no Rio Grande. Os emigra-

dos têm vindo do Rio Grande nos 

Não houve a bordo <vivas> 

Qaest&o do Amapá—Amanhã, 

haverá uma conferencia entre o sr. 

ministro do Exterior e o sr. Steplian 

1'iohon, ministro franoez, a respeito 

da questão do Amapá. 

No Senado- Foram lidas no ex-
pedionto dims mensagens do prosi 
dento da Republica, uiua respou-
dendo á do Senado a respeito da 
preteução do inachinista de 1.» 
classe da Armada, Autouio Joaquim 
Lizaido, o a 2.» relativa ao projecto 
quo reorganise o quadro dos ofll-
ciaes da Armada. 

Ordem do dia : Entrou em dis-
eussão o parecer n. tiü, indeferindo 

requerimento do voluntário da 
pátria, tenente-coronel Francisco 
Costa Sobrinho, que requereu pa-
gamento do soldo que diz compe-
tir-lho polo decreto 337-A, do janei-
ro do 1BUÕ. 

O sr. Bernardo Mendonça pediu 

explicações ao relator do parecer 

respectivo. 

l ia C a m a r a — Continuou hoje 
na Camara a segunda discussão do 
projecto que fixa as forças para o 
oxeroieio do 18!M. 

Está falando em primeiro logi'r o 

. deputado Seabra. 

T i t n l o de propr iedade — O 

vapor Irene, e o lugar Argos obtive-

ram titulo dofluitiuo de propriedade, 

conforme o regulamento da navega-

ção do cabotagoni. 
— • 

Appa rec lmcn t o de phóca -

Appareceu liojo na praia, entre " 

Tijuea e Sapetiba, uma phóca me. 

dindo 2 m. o 5. 

Os pescadoros que n encontrai am 

motteram lho na booca um remo, no 

qual a mesma entorrou os dontes, 

depois do quo foi morta. 

RTO, 15 

Negociantes presos -Os n 

gociautes Saraiva, Paulo Ferreira o 
Manoel Joaquim Gonçalves Pereira, 
quo foram ha dias roeolliidos pre-
sob ã Detenção, como pronunciados 
por crime divorso do que publica-
ram algumas folhas, pasRaram para 
o estado maior da Brigada Policial 

(Os advogados do Candido Spí-
nola, Almeida Pinto e Julio de Fa-
ria ). 

Foi ussignado no dia 13 do cor-
rente o decreto n. 462, que abro no 
Thesouro do Estado, á Secretaria 
do Interior, um credito supplemen-
tar de U00:0;)()$, para ocoorrer na 
desposas do (pio trata o § 21 do art. 
2° da lei do orçamento vigonto. 

I I C o m m e r c i o 

Resta sospesa la pubblica-
zione del Commercio e da do-
mani sara ripiesa quella della 
Sezione I t a l i ana . 

1 Lettori ci scusino: la col-
pa e tutta dell'aumento straor-
dinario di materia nel O Com-
mercio. La Sezione I ta l iana 
peri) equivarru al Commercio o 
sara varia e per argomeuti 
molteplice quotidianamente. 

Gaktano Nesi 

PELO N O S S O E S T A D O 

Santos 

O sr. Josó Vieira, quo, em rixa 
com Ulysses Vianna, recebeu deste 
dou» tiros do revólver, foi coutar 
aos nossos collcgns da Tribuna que, 
recolhido á cadeia com o sou ag-
gressor, não gosou das mesmas ro-
galias do criminoso, a quem a poli 
cia tratou com a máxima ama-
bilidade, deixando-o na sala livre, 
emquanto a victima pernoitou no 
xadrez. , 

—Cliogou nlli, ante-hontom, o va 
por italiano «Minas», trazendo 750 
ímmigrantes por conta do governo 
do Esta:lo. 

Jolin Welscli o Jorge Mouros, 
inglezes, espancaram, na madruga 
da do ante-hontom, a compatriota 
Maria AVelsch, aos gritos da qual 
acudiu a policia, quo levou os ag 
groBsures pura o xadrez, 

— O guarda da Alfandega Pedro 
Beuedicto do Mouri, quando ia su 
bir num bond, fel-o com taní.a iufo 
licidado, quu, cahindo, fracturou 
um braço. 

—A' riquisição do cônsul inglez, 
foi proso ante-hontem o marinheiro 
Joiili llolscu. 

— Não recebemos o Diário. 

C a m p i n a s 
Jobó Antonio Lopes, soldado do 

destacamento de Limeira, transmit 
tin um telcgramma ao sr. Thomaz 
Fonsecn, delegudo looal, dizendo 

Vai sor creditada uo dr. Mario 
I Bulcão, direotor do Gymnasio de 
I Campinas, a quantia de 5:134$7â4, 
pelas obras executadas naqnelle es-
tabelecimento. rostituindo-lho oThe-
souro a importanoia de 3:tíO0S2V6, 
do obras feitas a mais da impor-
tância adeantada. 

Foram solicitadas da Fazenda 
providencias no sentido de sor res 
tituida u quantia dn 110:4511118, 
ao dr. chefe da Commissfio do Sa 
neamento do Estado, provenietftc 
do despesas realisadas oom o serviço 
a sou cargo, duranto o mez do maio 
ultimo. 

Chegada de depntado-Che 

gou hojo do Pará o dr. Pedro Leite 

Chermont, deputado fedorul por 

aquelle Estado. 

Senador p r uden t i s t a-O se 

nador »stadoal U'"> ocoupa o lugar 

ile redactor proprietário da Frorin 

cia do Pará parece que virá a 

prudentista. 

Trans ferenc ia de g u a r du 

móres — Foram transferidos 

guarda-móres da Alfandega de San 

tos srs. Edmundo Wriglit para 

de Pernambuco o desta para aquel 

la, o dr. José Joaquim Gama Mal 

ulior. 

moras I 

custeada* por iub.cripção popular 

ftxiU alli. 

ARACAJU' IS 

A c a n d i d a t a r a do ar- Cam-

, Hak'loa—Está bem acceita pe 

hi maioria -lo Estado da Sergipe a 

candidatura do >r. CampOB Salles á 

presidenoia da RepubUoa. 
RIO, 16 

F a r ç a a p a r a a Bah la Partiu 

m « a Bahia, a bordo do Ilapemna 
r ^ o batalhão de infantaria.com o 

«ffeotivo de » officiaes e 4u0 pra-

'"aouve multo entlm.i-m. na des 
J u d . entre o. briosos m.UUre., 
r roa rUda para a campanha do. 

HAe. da Bahia. Amanhã embaí-
W 1 BrüMÜ o 'JÜ e o 3M, este ulti-
0 W n n rffeotivo 4» 2!» Ofileiae. 

mo oom v . 0 j j ^ ^u j j b , revohe-
• 871 praça«- ,BV1U. M luulh«-
mm ordem de l ^ ^ ^ y U t a 

te« do» officiaes o s ^ J i {fl 
4a.eUrid.de da marc. g 

ouldadM da travessia do. ^ 
InhOHpiU». O oominandanto o 

iU carreira, com as passagens 

que, por ordem do dr. chefe do po- guiros otc. 

P A L C O S £ S A L Õ E S 

Po l y t h c ama 
Estréa hoje naquello theatro a 

companhia Silva Pinto, de operetas 
o revistas, que trabulliava no Re-
creio Drumutico, do Rio. 

Será representada pela primeira 
vez orn S. Paulo a peça do coBtufbes 
nacionaos, A Capital Federal, do dis 
tiucto escriptor Arthur Azevedo, e 
musica de Nicolino Milano, m 

A grande procura de bilhetes pa-
re o espectáculo prometto uma en-
chonto á cunha no Polytheama. 

S. J o s é 
Apresentou so hontom ao publi-

co, naquello theatro, uma compa-
nhia Bamhú, que tem apenas dous 
artistas bons: o contorcionista, que, 
aliás, não trabalhou, mas quo )á é 
nosso conhecido, o a tocadora de 

M I S S A S 

I Manoel Antonio da Coata 
P Faro, Zeferino Guimarães e 
I Antónia Coelho Guimarães,con-

vidam oa seus parentes o ami-
gos para assistirem á missa do tri-
gessimo dia do fallecimento de sua 
esposa o filha O a r l a Izabel Gu l-
mar&es F a r o , que terá logar no 
dia 17 do corrento, ás 8 horas da 
manhã, na egreja do Braz. 2—1 

20 Nápoles e ego., Sirio. 
20 BltlUlC'ft 0 fcéC-, PgHtítl}. 

Liverpool e eao., Orcama. 
21 Bordeaux e esc., Brétil. 

C O M M E R C I O 

Ii. 1'ftulu, lu de Julbo DO 
CAMBIO 

TebellM lOixAdu huatem: 
C1H1LLO caBBTAac. 

* M d/V 
tioDdree T 1/19 
Pull 1.282 
namborgo . . . . 1.5*3 
Halla -
Ijlaboa e Porto — 
Heitpanfca — 

Boberanoa, S2JW») 
iiatTUm RANK 

Londree . , . 
P a r t i . . . . 
Harobnrgo . . 
Italia. . . . 
Llitca e Porto. 
PrOYloelal . . 
New-York . . 

1 l/R 
1.2 m 
1.01)1 

licia, detivesse uma moça hespa-
nhola, a chegar cm Campinas na 
tarde de ante hontem. 

Aquella auetoridade, julgando ver-
dadeira a ordem recebida, detovo 
moça, tomando desta as respectivas 
doelarações. 

Pouco depois, outro telcgramma 
da mesma procedencia, mas onvia 
do pelo delegado da Limeira, des-
mentia o aviso antecedente, dizen-
do ter sido um abuso de Lopes, 
padrusto da hespanhola, o que esta 
viajava com consentimento do res-
pectivo juiz de orphams. 

Lopes fei preso. 
—Nas proximidades do Frontão, 

eftbof̂ tearam-Btí, ante-hontem, An-
touio Zeferino e José do Nascimen-
to, ferindo se mutuamente. 

ara Holemnl-ar o 1-1 de .Tullio, 
tccou, lio largo do Rosario, u ban<lu 
musical Feniica, executando diver-
sas peças do s>iu reportorio. 

Está mareaita para o dia 1b do 
corrente a inauguruçio do Frontão 
Campineiro, cujas obras estão qua-
si concluídas. 

O padre AleAuudra Ftft, director 
do Lyceu de Artes e Ofílcios, diri 
giu circulares ás exmas. familias, 
solicitando prendas para oa leilões 
de 'li a '25 do corrento. 

«Mantenho o dospacho anterior-
mente dado> foi o despacho exara 
do no requerimento de Affonso do 
Amaral, professor irt«rino da es 
oola provisoria do bairro da Esta-
ção, em Botuc-tú, ru^orrondo do 
dospaclio quo lhe concedeu noven-
ta dias do licença sem vencimento 

tiondre« . . . . 
Parli 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal. . . . , 
Ueapanba . . . 
Beyroutb(Torqola). 
Moptevldéo . , , 
BaeiiM-Alrea . . 

Boberanoa, I2f800. 

ioXo ua iccoLA t o. 

1 7/ie 
1.282 
1.668 

i Tia ta 

1 1/1 
í.sir. 
1.624 
1.2M 

520 
1.100 

' H* 
1.821 
1.SS« 
1.2HS 

9 BÎ8 

I 1/4 
1.315 
1.024 
1.255 

515 
1.120 

t 3/1« 

1.000 
«.100 

LONDON BANZ 

fjoudree 
Parla 
Hamburgo . . . . 
Italia 
LUboa e Porto. . . 
New-Yorlt . . . . 
Agendas em Portugal 
Buonoa-Atree . . . 
Montevideo . . . . 

0 mercado cambial 

1 3/10 
1.32' 
1.033 
14178 

50o 
«.800 
68Í 

1 3/10 
T 3/10 

da noisa praça abriu 

7 3/8 
1.2114 
1.5U7 

550 

555 

Trabalhos vulgnres o mal execu-
tados. 
V i a n n a da -Motta e More i r a 

de Sa 

Embarcaram hontem, e não no 
dia 10 do corrente, para S. Paulo 
aquolles dous omeritos artistas por 
tuguezes. 

A proposito do ultimo concerto 
que realisaram em Buenoa-Airos, 
diz La Nncion : 

Não poderia ser mais favóravel 
para Vianna da Motta e Moreira da 
Sá a impressão que produziram em to-
dos os ouvintes; todos, sem excepção, 
encontraram em Vianna da Motta 
um musico profnndo, uai verdadei-
ro pianista, qu'> conhece e sabe uti 
lisur amplamente todos I'i. recursos 
do inntrnmento.e quo 6, por bmA vez, 
o executante habilissimo, o inter-
preto consciencioso o respeitado dos 
grandes clássicos o compositor ele 
gante o inspirado. Com egual una 
nimidade reconhecemos no seu com-
panheiro Moreira do Sá solida edu 
cação musical e soburbas qualida 
des de executante, quo dello fazem 
uui iloo melhores viulinistas que 
aqui temos uUTido.» 

S e c r s í r a n o d a J u s t i ç a 

O sr. presidente do Estado tis«i- , 
guuu liontem o decn-to que nomeia 
o bacharel José Getúlio Monteiro 
para o cargo do serrotado do Es-
tado doa Negocios da Justiça. 

hontem, saetndo os bancos a 7 7/10 o o Alle-
mfto, a 7 T./32. 

A tabella (lo London, Brltfsli e Allcmfto foi 
a de 7 8/8. 

0 movimento durante o dia foi considerado 
pequeno, fechando o mercado com as rnesmaa 
taxaa da abeitura. 

A casa Tbeodoro Willo eatevo retrablda, tendo 
foito, comtudo, algumas transacções a 7 7/ltl o 
7 15132. 

As libras foram vendidas a 82*000. 
Tabella fornecida pela Camara Byndical doa 

Corretoree : 
Londres . 
Par is . . 
Hamburgo 
Italia. . 
Portugal. 
Nova-York 

7 13/32 

IJiwi 

550 

7 7/32 
1.821 
l.«3< 
1.2K0 

5110 
«.87" 

Boberanoa, 82tGi)S. 
Bendo os extremos: 
Contra banquelroe, 7 3/- n 7 7 10. 
Contra a caixa matrla, 7 8/8 a 7 7/1«. 
Particular, 7 15)32 o 7 1/2. 

Nu a u 

Telegrammas recebidos na Pra^a do Com-

•e rdo : 

Bancario, 7 3/8 e 7 7/1«. 
Particular, 7 1/2. 

Bancario, 7 3/8 e 7 15/82. 
Particular, 7 7/1« o 7 1/2. 
K«cba: 
Bancário. 7 15/82. 
Particular, 1 I/3£* 

K« MST'1* 

SAorano. i 7,13. 
rvMeothr. ' l/á. 
Merendo, üstavol. 

Bancario. 7 7/1«. 
Particu'ar, 7 1/2 
Mercado, estável. 

4. h. 

vAroa araaAnos mk ianto* 
16 Oenova e Napolea, Minai. 
10 Montevldóo o Buenos-Airea, J IocriM. 
1« Hamburgo, & Paulo. 
11 itio, l n , 
17 (lenova, Sirio. 
18 Rio. ItoHlmidio. 
Hl Uenova, J taml ía . 
11) Hambnrgo, Assuacton 
25 New-Yorlt Kafftr-Frimct. 
20 Hamburgo, rajaffoHia 

YAroaas A SAu i a Da santos 
IR Oenova o Nápoles, XI"ui 
1« Montovldoo o osc., lrit 
18 Klo da Prata, J í í , « í . t i J io . 
20 Oenova, Sirio 

I Monloviddo Mnnilla 
21 llamliurgo, o Kottcrdaja, S.Paulo 
28 i lauburgo, Arittictoa 

1.A VKI.OOK 
X"o'nidio sahlr.i hojo do Bio o 

dia 17, de Santos.para Montovldoo e Buenos- Aire». 
O Alacritii sahlri lioje do Santos, depois da 

Indispensável demora, para Montevldóo o Hue-
; Alt o.-
0 .\ord-Ámtr<ca sahiri do Rio a 28 do cor-

rente, para Oenova o Nafe lM. 

NAV1QAEIONK UENKaAIiK ITALIANA 

0 Sirio sahirilde Banlcs no dia IH do corrente, 
directamente para «Iene a e Nafcles, com es-
cala pelo Rio, levando passsçeJrr* fa ra Mar-
selha e Barcellona. 

0 J lan i l la , esporado ete flantea atá 20 do cor-
rente, sahirá, depois da Indlsponsavel áomora, 
para Montevldóo e Buonoa-Aires. 

I.A LIQUaK BaASILIANA 

0 paqueto .Vinas sahirá hojo do Bantoa 
(lo Rio a 18, para Oenova e Nápoles, 

levando passageiros para Barcellona, com trans-
bordo em Qeuova. 

PACIFIC 8TKAM 

0 Orcana, esperado do Rio da Prata a 20 de 
corrento, saltlnt para Bahia. Pornambnco, Lla-
boa, CoruRa. I,a Palllco e Liverpool, dopols da 
Indispensável demora, levando paosagelros de 
1.S, 2 k e 3.» classe. 

0 Oravia, esperado da Ruropa a 21, sahirá, 
depois da Indispensável domora, para Mnntovl-
dóo, Punta Arenas o Val^-raUo, recebendo pas-
sageiros para o Rio da Prata. 

LI NUA I.AMPOBT á HüI.T 

0 paquote UalllK sahirá do Rio no dia 17 

para Kahla, Pernambuco e Now-York. 

Recebo passageiros de 1.* e 3.* classe. 

C A R T E I R A 

IVOCOMMEKCIÜ DE S. PAULO 

Médicos 

Dr. Arikur 0. d'Almtida,—Especialista em mo-
luütias de crlaiiQM. Reaidencia econaaltorlc 

Rua do Commerclo, 42. Conaoltas das 12 i a 2. 

Dr. Carlot ' Kiemtyvr medico—operador e 
parteiro con. i i f » pratica doB bospitaes de 

Ylenna, Paris Berlim. 
Moléstias de senhoras, operacQea e partos. Re-

sidencia e consultorio—5, rua Direita, de 1m 8, 

Mtdico konuropatka. — Dr. Mamede Rocha — 
Consultorio, rua do Commercio, d. 27 ; re-

sidnecia, rua dos Kstudantes, d. 8. 

Dr. Pêdro Celidônio. —Medico.—Rx-Profussor 
Livro da Faculdade do Rio. Hstudou em Pa-

ris o Vienna, espoclalmente moléstias intornas, 
syphilitica«, venereas, da pelle, ouvidos, gar-
ganta e naris. Consultas das 8 ás 9 da raanhft, 
de 12 ás 9 e de r> ás 7 da tarde. Largo da Só, 
o. 11. 6 . Paolo. Recados á rua 7 de Abril, 82 

O» 

1'trêira Barrttto—Rua de B. Bento, 28, con-
sultas de 1 ás 2 da tarde. Residencias: dr. Vieira, rua Ypiranga, 8, e 
alameda do Triumpho, 40. 

dr. L. P. Barretto 

F tUtrico Joachim.-Raft de B. JoEo, ft. 45 
Halöes elegante« par» oonoertoe e reata 

particulares. 

rxipindola Siquêira A C. 
E i c h a , artigos para enr~ 
ptorios.—Rua Direita, 1»-. 

Carimbos de borrft 
par» engenheiros • para es cri-

Rtlojoaria.—LOUIS F RUTIN. PHmeiro premio 
Bscola relojoaria de Paris. Bspecialidade« 

i n concertos de relogioe de ftlU precUlo. — l i 
ua g. Bento. 

S e c ç ã o l i v r e 

l»,'Kp4-«l'da» - -O ar. preitiilantu 

tia Ropulilica, acompanhado ilo sua 

Cusa Militar, foi a bordo dcspeiliV 

so do catado-maior do gcueral O 

rard, coiiipobto dos Br», capitão do 

22°, Augusto Fernandes Alracidn 

Brandão, assistjnte do ajudante 

guneral, tenuiitu Virgilio Correia 

alie."* de cavallaria Josó Nunes 

Gadcnljori^. 

F a l l e c lmcn l o - > l l e o e u ° 

ilico capitão do fragata 'í- J j U U 

Pinto do MagalLãcs Hiquoira. 

1'erdão a u m sentenciado— 

O sr. Mauricio do Abreu, prosiden-

te do Estado do Bio de Janeiro, 

perdoou liontem ao ox escravo Ma-

laquias o resto da pena dc 30 an-

noB com trabalhos, a quo o mesmo 

fôra condemnado. 

O sentenciado já cumpriu 15 an-

nos de prisão. 

BIO, K» 

Cambio e Bolsa 

Bancario, 7 3[H e 7 HipJS!. 

Particular, 7 7x10 e 7 1 [2. 

Soberanos, 

Banco da Republica, 14L'f. 

Apólices de 4 "lo, 1:296$. 

Apólices de 5 "lo, 1)37$. 

Mercado de eufé 

Venda», ti.OUU »accas, a e 

13(200. 

üaUiram, para ob Estado» [Jnidos, 

12.400 e para a Europa, 12.600. 

Entradas, 4.21& saccas. 

Btook, 227.601. 

HANTO», 15 

mercado de caré--As vendas 
do li/»jo sommam 20.000 sacoas na 
base de 0$HM>. 

O» cafés das aguas continuam a 
ser ootados oom diflerenga de 1$ 
par» menos que ob do tempo. 

Meroado íjrm«-

Entraram, 21.022 aacoM, 

Desde 1.°, 237.014. 

Média, 15.800. 

Hahiram: para a Enropa, «0,(i42 

saccas i para o» Estados Unidos, 

48.360. 

Htoek, 17U.'.140. 
Em egual dat» do aijuo passailn, 

entraram 22.088 saccas; deado 1«, 
161.799; stock, 170.324. 

fiudentistas e giy:cristas 

Hegundo uma lista que manjaram 
ante liontem ã Gazeta, são estes os 
senadores federaes que sustentam o 
governo: T. Machado, J. Sarmento, 
Justo Chermont, Gomes de Caslro, 
Beuedicto Leite, Crnz, Paranaguá, 
Pires Ferreira, Almeida Barreto, 
Kosa e Silva, Gonçalves Ferreira, 
Bernardo de Mendonça, (.Joelho e 
Campos, Leandro Maciel, ltosa Jú-
nior, Henrique Coutinho, Eugénio 
de Amorim, Buy Barbosa, Sovurino 
Vieira, Virgilio Dumasio, Queiroz, 
Porciunoula, AYandenkolk, Moraes 
Bttiíòs, Feliciano Penna, Gonçalves 
Chaves, Leopoldo de Bulhões, Joa-
quim do Souza, Generoso Ponce e 
Aquilino do Amaral (30), 

Sustentam a opposição, ou antes, 
a politica do Br. Glycerio, ob srs. 
M. Barata, João Cordeiro, J . Ca-
tunda, Almino Affonso, Pedro Ve-
lho, José Bernardo, Alvaro Maeha 
do, Abdon Milanez, J. Pernambuco, 
Oiticica. Domingos Vicente, Q. Bo 

Telegrammas relidos. 
Na Companhia Paulista: <le S. 

Carlos, para Luiz Buttkanimer e 
Odorante; de Araras, para Felippo i 
Carelli; de Campinas, parg Doss»-' 
lios; ile M . óoii, para J.ifírt Nicola 
& ; de Torrinha, para Beaedioto 
Teixeira ou Antoni Gonçalves. 

-Vo Telegrapho Nacional: de 
Uberaba, para Marioota, largo do 
Arouche, lü; do Lazareto, para Ote-

.12,; da praça da Republica, para 
Ernesto Carvalho; de Iguapo, para 
Pe-lro Aleover; d.' Rio-Grande, para 
Mello Guimarães; do Santos, para o 
guarda Mario Fernando Moura, Na-
les e Constantino CardoBo; do Rio, 
para Libani Lopes, Franeisoo Dias 
e Moser; da praça da Ropubliea, 
para José Balcão. 

N o t a s p o l i c a e s 

Os larapios penetraram, na noite 
de hontem, om casa de Concetta 
1'rostano, moradora na rua do Thea 
tro, n. 2, roubando 100$ em dinhei-
ro, três fios de córal, uma moeda 
de our.I e diversos objectos denso 
domestico. 

Tomou conhecimento do faoto o 
dr. Fausto Ferraz, 5° del»gado, que 

cayuva, Loi*s Trovão, Thomaz Del-1 parece estar na pista dos crimino-
phino, Fernando Lobo, Paula Sou- sos. 
sa, Antonio Azeredo, Caiado, Vicen • 
to Machado, Alberto Gonçalves, Es- José Gonçalves Uaqueiro ca hin 
teves Junior, Raulipo Horn, Richard, kontem ã (arje dfl bond n. 13, ma-
ltaniiro Barcolloij, Julio Prata e Pi chueando se em diversas partes do 
nheiro Machado ,26). oorpo. 

Amazonas, Pará, Maranhão, Cea- Foi medicado pelo àr. Castilho», 
rá, S. Paulo o Paraná, lóm de ele- sendo ym seguida levado eu» carro 
ger os »eus terúMros repreaentan- da policia para a sua residência, 
tes, dos (pines, ao que parece, qua-1 O facto passou se no largo do Ro-

sario. tro serão glyceristas e dous go . over-
nistas, dando, assim, o total üe 321 
governistas e 3(1 glyceristas, e fi-
cando o sr. Rego Mello, que nio j 
tem compromisso algum entre 
dous grupos; não inílue, entretanto, 
o seu voto a qualquer dos lados, 
pof leso que d gc/erno tem maio»ia | 
absoluta sobre o total, que é de 63. 

L e i l õ e s 

Com guia do dr. 5° delegado, 
foi hontem recolhido á Santa Casa 
de Misericórdia o indigente enfer-
mo Quirino Luiz 

Foi hontem preso em flagrante o 
individuo Raphael Cálice, quando 
tentava passar Â inquilina da oasa 
da rua Senador Feijó, n. 10, nma 
nota falsa de 100$. 

O sr. Moreira Campoft realisa lio- L 0 f 0 " " 1 0 l e v a d o A presença do 
je, ás 11 B2 horas, no largo 7 de I d r; F a U 8 t o <luü abriu inquçi 
Setembro, 17, um esplendido loilSo I n t o 14 r e a I , 0 , t 0 ' 
de moveis, jiiano, gravuras «otirp 
aV", fidpelliot', cortinau, ornamenta-1 Foi hontem medicado na Central, 
çáo variada, bateria e vasilhame de e de lá enviado para a Benefioenoia 
cozinha, fog&o economico etc. Portugueza, o sr. Julio Rodrigues, 

Pelo sr. Chaves Leal serão vendi- victima de um ataque apopletioo. 
dos, ao meio-dia, superiores moveis | O capitão Matarazzo, 2° subdele-

gado de Santa Ephigenia, acompa-
de formato, poreelíanaa, louças, I nhado do seu esorivão e de algumas 

outras miu-1 praças, rotdou hontem pela maphit 
o seu distrirto, epeetuando à prisão 
dos vagabundos Felício Mangoli, 
Luiz da Roeha Ramos, Carlos Au-
gusto, Jo&o Baptista de Lima, Ber 
nardo de Mattos, João Alvos de Li 
ma, José Lopes, Eduardo Ferreira 
da Silva, Raymundo Pareira de Sou-
za, Antonio Lopes, Henrique Este 

Ferrett« • Salvado;-

Licenças 
l''oram concedidas as seguintes : 
De três mezes, ao dr. Caramurú 

Paes Leme, chufe ohimieo do La 
boratorio de Analyses Ghimioas do 
Estado ; 
' De (JO dias, a d. Isabel de Toledo Jam> Angelo 

os ijuoos v4o »er processa 

• • r e a d « de cambio . -O oam-

blo bancario foehou a 7 15i»2, e o 

particular, » 7 112. 

O mercado Hove grande movi-

mento. 

A V U L S O S 

Meroado sem aUeraç&o. 

HBAÇA uo C0MMKRC10 

inspeciur dn oiu*. sr. Rruiü^ Picard 

ai Kilo A DO t u 0>?6 

relegrMnmas reoebidi.fi l » 1'.ao» d« 0 n 

mercio 
aio. 15 

VufwrtTn IS ft?.r) «iac."M 
K'tt'hKrcaram R.íMiO 
Venderam-He 6 000 
Preço, 12(300. havkk. lf» 
0 mercado abriu com pmcnrareenlar. 
Contam-se vendas na base de t»UoiX», ilrme. 

BOLBA 

Traittacoftes effeutuaaas hontem fór» da Koisa 

6" ac(/ioi (la C. Paulista, int.. a 260» 
50 ácidos do Banco C o Industria, a 28"$. 
4" acções da C. Pauiibta, int.. a ^ 0 f 

10 Ií?'ri8 do B C. Roa», a <í7«m»». 
1 Loira do Banco C. Real a <f.$ .< 0. 

IO Letras do Banco Unlío r*om Trvjpon a 7(t§ 
50 Letras <io Bauco 0. Real, a (i7W»<X). 
20 IiPtrsR do Banco C. Real, a 07$5(K). 
200 acções da C. Paulista, int., a 2:>:»$ 
100 acções da C. Paulista, int., a 25*.f 
100 acções da C. Paulista, int., a 2*0$ 
90 acções da C. Panlisla, int., a 2-VS. 
10 acçõos da C. Paulista, int., a 2-'0* 
8õ acções da C. Paulista, int., a 2Õ0J 
54 acçõus da C. Panlisía. Int., a 
(I acções da C. Paulista, Int., a •/';.(»* 
•r- armões da C.Pauli>na. ir,t.. a 
Ksias aiçó -s o da i uit.inamento intre^all-

sadas o vendidas ox dividendo. 

A' hora oíBcial da i.'olsa r 

100 acções da C. Paulista, int., antigas 2'>r»8 

BOLHA I)H B PAULO 

uKrKBTA. 

Jnndoi yn'iiicui Ven*. '.•-or** 

à(.u)ices (Çefa^s 5 
» Bstado. 

Letras da Camara. . 
1.° empréstimo. . . 
>.» » 
I.« » 
4 * » 

Acçõt» 
Bànco CummeiTio lndnstrl» , 

» B. Paulo 
» Credito Real c/ hyp. . 
• » » com 20 
• Ribelrfco Preto. . 
» ITni&oB. Paulo, » . 
» Mercantil BaxUos , 

000« 
bio« 

Dr. ViricUc Dttndilo.- BypMüs, «ins uriii.\riai 
utero e operações.—Res.: Rua OalvAo Bu® 

no öl-H, esquina da luaBarftodo Iguapé: Cons 
ru* 15 de WuveiUbtu, 28, de 1 ás 8. 

Dr. C. Rom™ it» jgtihy—M od I co—especiall' 
a ad es: mclestlas meutaos e norvoass- Reil 

d«nc!a: r caaa Victoria, 31; iíscrip»orio, rna .lo-
•é Buiuxaclo, l-A, do 1 ás S. 

dr. L. dt Suuta G'aiflhù.-KïiiecU'ista en 
moléstias syphilitica«, de gai ganta, na-

na, ouviaos e lingua. Cura a osena, suppura-
çOoS curotuc&s dos ouvidos e etc. Consultai d* 
1 ás S. Rna do Palacio, B. 

^ l i n i c a medico-cirarglc. i d .'r. Miuiool Passo». 
WKupecialista, e coiu I . i i j h pratica du molés-
tias do coraçio, estor.iago e puluiõus. Consulto-
rio: Ladeira do B. Jo&o, 16, das 10 á 1 hora 
da tarde. 

:bl, com ErficiaJü/a tialt'ono.—lir. P. (1. Mi. 
touga prar.ica eiu Paris como assUtento dr 

professo* Rouait, para molostias da gardant» 
narla e ouvido, venereas o vias urinanas. Re» 
dencia e ccnsultoi-io: ladeira de H, JoSo, 8, da« 
12 a* 4. 

O Of. Corto« a« Va":onctlloi. - Conbnltono. 
ru^ de B. Bento, n . i 2 consultai, de I ás 8 

Reaidenuia, Alameda B. Limeira, u. 88. 

Dr. btttmcrjMti /Oiáriguti.—Resiuencla, iarjço 
>•«. Libeitiadu, 87, (Jousultorio rua « . idd^ í j 

r«u»itiri>. ao cnoiu-dia. Teiophone, 601. 

Dr Tktodomiro 'J,iuoi.ittlas lUs oiao# 
Ocvuiista da üeatü.üiiuia 

capital, e i int«irny a« clinica dos olhos 1» 
euldaú»* ue Medicina do Rio de Janeiro, 
s.«»10; .aUdira <íc B. Juao, 16, 1« 1 ^ \ 

,c.-âlSul 
a u rde 

a c & i i i t m 
Bosn. - De:U«u n«tc-M«rloMo. 

D j i c o (.pai»-lor. ttt»"a»"BM«rtr* ! t 

J. w. Coachmann 
DKNTI«T<-

Filhos 

largo d» S, tf* 
.miico H. 5-B. i'AUl.0 

Jl Ifrtiç .—lientlHt» pois K.cjl» lueill 
" . I l P o r î °- ÇoMultorlQ o offldu«, rq« Co 

Ill) 

lü» 
SU» 

ÜOII« 
Ski 

S Coostnictor. , , . 
• Ualío 4o u. Carlo. tal. . 

» U4. Amparou.« . , , 
Coa j . PaolUt. «ai 

dO 1" «OJBMarf 
• » " 10 /, 
• Movyana Int. . . . 

' - k * . " 4 0 • • » Modiaolca . . . . , 
» Fabril Paallataiia . . , 
a Tolepkonlea. . 
a Lopton 
a Prop-ediot . . . . 
a Vlaçlo Paul ina, 
a Argoa PaujUU . . . . 

> K̂m «Uw. . . , 
a Umim . . 
a Aatarottca , , 
a Mae H t r i , 
a UtupakoB . . 
a Qai 4« Campiaaa. . 
» a . s. P a u l , . . , 
a Prontlo Paoll.L» . , , 
a Mare. a indmtrla ' 
a Comnarclal Pau l ina . . 

irt-M knKUucaiint 
Banco l a Credito R , u 

li-O« 
ut;.« 

!4(>t 
11.-,» 
150$ 
2IIJI 

Ml» 

17.-,» 
ião* 

•J7* 
116« 
ll'0( 

1 0 » 

252» 

215» 
115» 

100» 
1»M 
«0» 
«0» 
M 
»» 

eu» 
«o» 
40» 
20» 

ISO» 

««» 11(500 
11» <1» 

«o» do» 
Ootap. M.lhoraiuouAia. . 

a Vlaofco Paul lata . 
a K. r. Bracautlua . 
. I. 0. Lor ana _ 

UIVIOKNUOU 
Pagaru praaaDtomentu dlvldeudoi -

—Baoco do Commurelo a Induqlt̂ a Paulo 
iraaUoi» ^Vaü anno, ou 

12fMW por aĉAo. 
-Banco da H Ii... dWIdNido, i raiio 
do 16«', ao anno, ou l(r«0 pi* acolo. 
—Banaido «Jrodito Kaal da H Panlo, li»,. dlTl-
dando, A raiio da 1U» por aeflo Intairralliada 
• 2$ palaa nto lntr»*all.adal̂  ' 
— Coiupanhla Commercial Paullata, I.« dlvldon-
do (proTl.orlo), relatlTo ao .amoitra Undo A 
raafto da 12-/. ao anno. 
-Banco Unllo da a. Paulo, 1»." dlrldaado A 
raafto doC>ao anno. 
-Banco da Plraolcalia, 11,. dlTldi-ndo, A raalo 
da H«,•. ao auno, on 5»ooo pw ad<io. 

M0VUi*«0 MillUMC 
TAvoaw aarauixM to aio 

IT Moatavlddo a o.e., Hattiuu. 
1H Bordeaux o o.e.. La l'lata. 
18 Klo da Praia, Ktro. 
18 Hamburpo e aac., Juaaclo. 
20 Valparalao a aac., Orcana 
21 Bio da Pratt, Bri.c 
21 LlTtrpool 0 flit. <«ueM. 

iioada, professora do grupo eaoojar ' , o m c a 

Coronel Siqueira de Moraes; 
Do 30, a d. Maria Oaoria Martins 

liueno, profoHHora da 1» escola de P®1» mourna anctorljade, foi re-
Banta Branca; d. Brasilina t)ias mettido ao juiz da 6« vara criminal, 
Coelho, professora da oscola da os ° inquérito instaurado contra Fran-
tac&o de Louvoiraa, em Jnndiahy ; I e d r o «o JOSUK e Franoisoo d» »Apoia» A tiuia oo «to 
em prorogaçüo, ao «r. Quirino de Oosta, por crime de 1)» vworit »»•.««"• 
Araujo, professor do Krupo escolar «ont» a Faseada PubUo»' / ' ^ I » Z t ^ ^ T t Z T 
do jita.'., e UOUl vouollllvptoB, a d. | (, j 1T Coiionbacgue || u*c„Uaimrica 

Cüi|do-i, professora iuto-
)la proTÍlorta do bairro | Central o» drs. Vfwri l l^g 

Garan^""»?' P o v o P a u l u u ral- i do Torro, om B. Lula do Paraby-1 delegado, o Xavier de Uarroi, medi-' iÜ i í , " . ? ' ^ mIíH'"*'*-

• MT oomplet* ."H o®»««- ' oo-JegUta. m 8,0 p " t t ' 
oito. Esta» al 

jraa, 110—aobrado. 

lamino JiiumnM. --Kormado p«la Ka.,mdada 
A-«de Modlcm« da tluulcu. Couauimn«: rua 16 
d, Novembro, 53. 

.. '""iií.-. ttalu-amtriiuvj.--Uüito doatarla 
V/dl. Jo.A Boltor 1'Hm»igOI * C , ladeira il» 
b. Jo io , n. 2. l<xtrac;&o de dento, aem uôr coh 
a applIcaçAo do uio novo preparado. Obtur.;&o 
a collocacto do d ! l * t . pilo .y.to<na ma l . mo-
derno at« bole conhecido. Preço, raodlco. u a 
balbo garantido; dai ft in 4 da tarde. 

N. B. Todoi o . trabalbo. que uto dcarom a 
cvUido freffoer ette ato oe pagart 

Medicamentos 

Caro t 'dai a$ molntia> iypkitiHcaa. ia ptU 
i rtramaiteu,- o elixir depura^vo do phar 

macoutlco A l v o Camara. KormuW do dUUucH, 
noeullita dr. Nkstiik df. Cabvai.ho. 

knoontra-aa em tuuaa . . Liai,OAatAS. 

A t raged ia de A r a r a q u a r a 

I 

Approzima-uo o dia om quo tòm 
do ser julgador os frios o porvorsos 
assassinos doa infelizos Brito. Pou-
cos dias medeiam entre as folgan-
ças om qua so acham os faccinoro-
sos o a nolemnidado magostosa do 
plenário. Como as avos noctívagas, 
os criminosos, dispondo, como c pu 
blico o notorio, Jo altas e valiosas 
protocções, pois entre olles ha apa 
rontados com o sr. Campos Bailes, 
presidente do EBtado, procuraram o 
ormo do um logarejo, as bibocas do 
nma estação da estrada Fuulista, 
para ahi, longo das vistas do pu-
blico, que os acabrunharia com o 
sou desprezo, serem julgados pelos 
seus cúmplices o compadres I 

E' a lógica negra cm bcus corol 
larios inevitáveis. 

A' hora torva e sinistra da ma-
drugada do (i para 7 de fevereiro, 
om que so consummou o mais bar 
baro e atroz massacre de que ha no-
ticia no Brasil, é justo que cor 
responda a solidão do desoampado 

silencio da natureza. Abyssus 
abyssum invucat... 

O illustro magistrado dr. Elyseu 
Guilherme foi, como ninguem igno-
ra, coagido a retirur-so da comarca. 
Pronunciando os assassinos, fazendo 
dc sua toga honrada u túnica inoon 
sutil o immaculada do louro o jus 
to Nazareno, ollo, qual outro Pro 
motheu, ficou desdo Ioga amarrado 
ao (Jaucaso da Vendetta, como abu-
tro da vingança a corroor-lhe a re-
putação sã, tão sã como a virgin-
dade de uma criança. 

As hyenas, refestclladas om uma 
jaula mal Begura, conhecida em 
Araraquara, segundo nos informam, 
polo nome do cliacara do Germano, 
lançavam sobre o physico mignon 
do digno magistrado longos olhares 
malfasejos do foras famintas, o, 
consta-nos que, depois da absolvição 
com quo contam, uma longa campa 
nha de diffamação será aborta con 
tra o dr. Elyseu, sendo vasculhada 
desdo a sua vida privada ató culpas 
imaginarias do seus adversos. Cóle-
ras de persevejos orgulhosos... Raivas de 
tuberculosos incuráveis e traidores. 

A mudança da sóde da comarca 
para a povoação do Américo Brasi 
iiense, requerida pelo pessoal do fô 
ro quando lavrava a epidemia na 
cidade, não tem hojo mais razão do 
sor. 

A epidemia cesjou completP.men 
te, e ha ctroa de um naz qUl, m-lc, 
se constata casa ulgum do costumei 
ro mórbo. Faça o sr. Campos Sal 
les vir a seus olhos os boletins sa 
nitarios do dr. inspector de hygieiio, 
illustre pandego o comine/mal dos feli-
zes habitantes da chaonn, o so ca-
pacitará do que lho afürmamos. A 
permar.encia do Mro om Amorieo 
Brasiliense nlo tem um» única jus-
tificativa; portanto, a não nrr a im-
posição des.abellada da absolvição 
á nutrance doa criminosos. E quo o 
plano ó oste, não ha a minima du-
vida. 

O sorteio dos jurados vem, por 
sua vez, corroborar quanto avauc 
mos. Como juiz de paz, quer r 

o publico quem funccioDoo -aber 
teio ? Nada mais, nada u 0 80 r 

qae o capitão Autor"' menos, do 
sogro do i(5o Anto- Lourenço, 
o tio afíim do /- de Carvalho 

A urna u.rr' unigerado Araujo I... 
em BUH er -njada ailredo deixou, 
nom/ia •" useiente cegueira, sahir 
vlitíf- ü u "eis ou oitu parentes do 
r o . e Germano, além do iunume 

> çorrtlipionarios, visinlios o de-
pendentes. Para salvar as upparen-
cias o com-j lambugem, vêm dous on 
três suspeitos euin súbdito de Re Um 
oerto. 

Qnorem-no mais claro ? 
O illustre juiz dr. Flávio, alheio á 

comarca, liuveuao chegado nas vos 
peran do surteio, foi iiabilmonto co 
dilhudo pela infornal camarilha, •pois 
reiiugiia crôr que s. p., moço eome 
o. jií trouxesse na alma a leii ra da 
venalidade. 

A posição pura s. s. é dus mais 
criticas o melindrosas que am ho-
mem, que um juiz tem em una vida. 
Ou s. s. boguu as púgudaa dos Ca 
nutos, dos Bouzas Lima, dos Fon-
tes, dou Elybcus Guilherme o terd 
feito jus á veneração de coetâneo», 
conquistando o Capitoiio da indo-
pendfincia, da lionra.lt/, ou... lein 
bro-Ho s. S. de que porto do Capitó-
lio, na Rema ultivp. j 0 B Cesares, 
existia a Bocha T 

sigilados conveniente expôr-voa a 
questão com toda a fidelidado, sa 
bem que das informações colhida» 
sobre a primitiva pretenção da Mu-
oipalidado de Bôa-Vista das Podras 
—divisão da comarca de Ibitinga, 
podeis fazer juizo exacto da maté-
ria, ooncluindo pela rejeição do 
projecto n. GO. 

Uma dessaa informações, a do dr. 
juiz de direito, reveste-so de um ca-
racter excepcional do imparcialida-
de, e, por isso mesmo, que <5 pres-
tada por um magistrado, superior 
a quaesquer conveniências ou inte-
resses quo não sejam legítimos, o 
para quom, sobretudo, 6 indiOercntu 
que a séde da comarca seja nesta 
ou naquella villa, offeroce dados 
seguros e abundantes para o estudo 
que ides fazer. 

Effectivamente, Ibitinga não pódo, 
sem gravo erro, ser privtulu de ter 
a séde da comarca. 

Quer om larour», quer om cofli-
mcrcio, o seu desenvolvimento 6 
incomparavelmente Buperior ao de 
Bôa Vista das Pedras. Assim i que,, 
emquanto Ibitinga conta uma popu-
lação rolutivomeiito considerável, mu 
commeroio tão animado quanto 6 
possível, no actual estado de criso 
que atravessamos, e á cercada do 
lavouras prosperas o vastas, como» 
por oxemplo, as do coronel PaulÍD.o 
CarloB, Antonio Paulino A Irmãos, 
d. Candida Braga, dr. Eugénio Egas! 
Visconde do Tremombd, coronel 
Marcolino, major Chagas e dezena* 
mais, Podras tí um centro insig-aifl. 
oanto do população; sou comir.ercio, 
sem vida, com lavoura l imi^da o 
quo bem so poderá «lizer om on-
Baios. 

E' attendondo mesmo a esses fa-
otos quo Ibitinga foi el.jvada a fre-
guesia antes que Pedras, ante* que 
ledras constituísse município, e 
ató hoje, tem sido a s-Sdo da comar-
ca. 

SSo taes nn proporções do Po-
dras, a suavid» o o sei, desenvol-
vimento, que com. as regalias do 
município, do q,u . ora gosa, está do 
sobejo beneficio«?». 

Não ó intento d . „ abaixo ossigna-
dos, desvendando „o. vosso» olho» 
a insignificância 0o vizinho poxria. 
do, querer me nc-sprezal-o, e dahf 

tirar partido 1Ja> a a c a l l B a d e I b i t i 
g». 

Entretanto, não podom daixar 
considerar q„e, contauda todo ; 
município, d-h Pedras ceror ( l e li.OTK» 
habitantes, desanimado* j ,Qr demais, 
O fácil oon-cluir pela i u , , g m ü c i i n c i l r 

da população urbana, q u 0 para o 
serviço do Jury .6 poí ,erá fornecer 
a uma supplement« do 10 a 15 
juizes do faoto, numer a este qne nio 
satisfaz ús p r e s e r v a s da lei. 

Accresce (tir.da 
lue em Pedra» 

não ha c v M q u 0 g a a d t 0 n o s e r 

T ' f° audiências 
T 

sa-

U n i a i o i 

Dr». CTin.ira A.rarai . Mmãonca Mko -8. 
enptorlo, rua lí da Novembro, 4. 

Atari—0 ADVOGADO Pranclra "íãtrlo~d, 
». SÍS' i'»c"1"d\tT «.criptoiio o rcicuccla 
na cidade de Arari, i praç. Municipal. Acceita 
eau.a. clyel., commerclao» o crlmlnaoa em 
iiualjuer ponto da ünha Horocabana. Incumba-

s J - o í í s r t Ã " 1 " * ° 

— _ — . arpcia, da qual 
eram precipitado» o» que não 
biam cumprir o Beu dever. 

O illustre promotor que, pelo 
nome portem ;tí fUIUiiia süveira 
da Motta, r ujo chefe foi o proto 
typo da hr .mbridado o do civismo 
durante r .uíb de trinta auuos, no 
parlamen'j0 brasileiro, é neste mo 
monto o alvo de todas as esperan 
ças do» homens de bem — e basta 
cumpr . r o Beu dever na altura do 

, dento, para attingir o zeuith 
d"-«'.oria. 

A ualysemos, poróm, os prodromo» 
ultima phase da oanuibalesca 

« agodia de Araraquara. 

Verität 

Joio Bra. dt IIb»ra Arruda AilToirad. 
Blbelrto Pmo. hua Harto dô AmL 

lot: Camptoai.. Bua Bar to de Jatuar"ïT! 

A í*0»«»»—9 dr. Jacó» Miranda a « aoU,.,». 
Ador J. PUfi. am o ..u majjhiT/Î 
»o d» »*,«.:. -k-adn „Od. ÍÍKi,m 
rado. daa 10 ta I tora. ba 'arda Baal« .'„rf! 
ma da Santa Kpblgena «u a 'ocl». 

O» tri. BratlUo 
do, adTOEAdi 

10. BHrlptaná 4 
Credito &Ml da ». Paulo. 

VacA. 
i na DlraUa, p «a. 

o . ^ Ä tzzzidSï: 

i s r œ ü r r - j í S S 

CASAS RECOMM£NDAVÍ;IÍ 1: 

I mria Clattiem d» Alva. 4 o «.."T.. ~ 

J Ä Ä ^ s r ». 

^ l ^ r í ^ l l ' * " cambio, rua I 5™ . " . 

rft&T" "* « t IBra» 

O tOoriro Montra Canuw> d Mr ura aaeoã. 
' u «rado em leu eacrlptorlo. na Hi ia Marook. 
Deodorant-A. * 
, .ata Atrea.—Alfaiataria. ãõup«a braaaâT* 
V/ma It da Mo.embro. t. " 

deseja 

sessão do Ju-
E- verdade qilO a MunioipaÜ-

lade adquiriu ulticutmento um pie. 
dio, mas esto esta ainda cm cons 
trucção o destinado como era a li», 
bitação particular, só com altera-
ções radicaes poderá vir a servi», 
para aquelle Um, não so falando qur, 
as próprias aucloridades judiciari ,l3 

o seu» auxiliares, não sem peqnp n a a 

difficuldades, poderiam enco1 , t r a r 

ondo so alojarem om Pedra». 

Por outro lado, mudada i\ N<s,]o (](l 

comarca, Campo Alegr« 0 N o V f ) 

Horisonto, quo aliá» pe recem ao 
município do Pedra», fir a r i a m ffift,H 

distantes da nova sódf. do qne da 
actual, ta a LO ouo ner.hum habitan-
te desaes dou» povoados 
pretendida nmduuça. 

Muitas ov.tras considerações po-
deriam adi Mir os abaixo assigna-
do», entreti .nto não o fazom, porquo 
a materia o »tá já esclarecida por do 
mais na» i nformações colhidas e a. 
iucouvenie ucia da mudança de ««lo 
da comarc u se impõi com uma evi-
dencia tal, quo nem admitto Con-
troversia. 

O» abaixo a»»ignados confiando 
no vo.iflo patriotismo, na Justiça do 
vossa, decisões, estão certo» de qn„ 
o vosso voto não será outro seria 
o da rcijoijão do projaoto n. 60 

Saúd.9 e fraternidade. 
Ibitinga, 7 do julho d 8 lK<)7 

Emvhiuo Antonio Macilai 
JOSÉ P B C D K N O X O X}K tíuUZA 
Dan IML Eduaboo IIaut,«» 

Danikl. Josí UK I'll 1.11 .vs 

José Bento Lkmj; ,,a a , 1 V A 

Joaquim PKBKI14-l LAHOIM 

Jo io Cobbkia 1« Gonov 

D O 

M Hltv.t 

Quem tiver fc.«se,acompaj>'norf,. ,flV 

escarro» du «angu«, tou£ „ v ^ 
pe de Jatahy.,1 colherão 
i em 2 horas. Cm«.«í . . p u ' ™ 

Ibi t i i iKA 
A proposito do projecto n. t>0, 

mud ando a sódo desta comarca para 
BO».-Vista das Pedra», os juizes de 
l>a? o membros do direetorio repu-
l<li oano desta villa dirigiram ao 
Cf .ngrosso do Estadr> a representa-
«í « que abaixo se publica, pedindo 
V ara olla a attençio dos srs. oon-
8 rnssistas. 

Ulmos, exmos. srs. presidente e 
:mais membro» do Congresso do Es-
tado de 8. Paulo. 

A' vossa illustrada apreciação está 
«ajeito • projocto n. 60, dest« anno, 
que muda desta villa para a de Bôa 
Vista da» Pedra» a «ó.le da oomar-
oa de Ibitinga. 

Os abaixo assignados, juizes de 
paz o membros do directório do 
partido republicano desta villa, con-
fiam por demais na justiça do vos. 
HO prooeder e certos estão de que 
o referido projaoto nSo enoontrará 
o vosso acolhimento, por ser con-
trario, ato só á propria lei que vós 
mesmos estabelecestes e da qual 
deveis e realmente sois os mal* exa 
cto« oumprídores, oomo ainda 4 oon-
•enienoia publica, al»m de acarre-
tar para esta villa grave » olamoro-
•a injustiça. 

consecutivamente os 

tÄ0 ' Ifa*8*™ " U " t r RÓ por 

a tosse e) 
escarros; eri. 

collier. )( I 

Co lon la Portusrueza 
No Club Oymnastico Po r ' n^ 

estio patentes lista» de assien*^a0* 
para a sub.orieio, da. flífl? 
ra» da noite. " ' ho^ 
tí—8 A n 

m
 A co» ,M1HHjl 0 

< 'nra-«e a «» thf 

O '̂®dro da Bilva 
ros, negociante em Pir í " 
gaba, tf. Paulo, e a c t „ J damonhai». 
capital, á rua da ttt„ "ente nes.» 
•offria ha » .I1110» \ " n ' ^ 
rou-se oont \ vidro» , HTMMA 0 

Alcatrão e Jatahv ,1 <lu, " r o P e d» 
CO Honorio do VttJ J l)ll"rn"«»euti-

am 

Maia Tor« 

A o . í o e u , e l k á ( e B t w 

Com prazer iCm .i 
estoiuachicod. C V," ° 
IWbello & Grstr dos 
remodio centra * £ " ?°<lBro«5 
effsito í U 

beça e vent», u f l r e" de oa-e ventre. 
Miui 

Tlierssopoli." ii'i H ïVE|( ' i"( 1 "» ' 8 do agoato de 1HW. 

A* p r a ç a 
D. Tlioroia do .le«i,« « 

viuva do fallooiílo AnV^i " " I " « « 
Marque», p r t T , « . ^ " *!>*»>*<> 

f 
por 

qui 
Go 

Mv" 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

ir-vos a 
lado, sa 
lolhidan 
du Mu-
I l'odrua 
bitinga, 
a mate-
l'ûo do 

GRANDIOSO 

- » e i l ã o DE 
Animaes de r a ç a Ou-

pham e ho l landeza 
Koi i i la pare lha de cuval lo» 

eastanlios, amestrados para 
varro. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Anctorisado pulo distinotn cava-

lheiro,o Kr. SANTO DE PROSPERE, 
veuderá <111 franco leilão 
AMANHÃ AMANHÃ 

Sabbado, 17 do corrente 
AO METO DIA 

A' RUA D E S . J O Í O , 196 
(Cocheira Pepe) 

7 lindas o sadias vuccas do para 
raça Durham e hollandeza. 

Ú magníficos touros da mesma ra-
ça acima, ucndo um do HO o outro 
do 15 mezes do edado. 

Bonita parelha ds cavallos casta-
nhos, do raça TRACK, amestrado» 
para carro. 

Chama-se a attenç&o dos srs. fa-
zendeiros o criadoros para oato 
graúdo leilão, ondo serio vendidos 
Ao c o r r e r do marte l lo 
animaes de Qna raça. 

A H A K l l l 
SABBADO S A B B A D O 

17 do corrente 
AO MEIO DIA 

RUA D E S. JOÃO , 1 % 

(Coche i ra Pepe) 
PXI.0 I.EII.OKIUO 

M o r e i r a C a m p o s 

S o b e r b o 

O vinho recoustitninte de ko-
la quinium, phosphatado, Sil-
va Lima. 

U K P O S I T A . R I O S 

Barue l & C. 
2.RUA MARECHAL DEODORO, 2 
• • • • • • • • • • • • • • 

* Ma r cena r i a e c a r p i n t a r i a » 
• M O D E R N A • 

a do dr. 
um ca-

ciolida-
<5 pres-
luperior 
ou into-
;imos, o 

floronto 

l'a nesta 

dados 

> estudo 

DE 
Sol idoa e elegantes 

M-Dt f f f i i í S 

Harmonioso piano meio armário dos 
conhecidos fabricantes 1'lielippe 
Henr i Xt'vcii «V Comp., ricas 
gravurus sobro aço, chio espelho 
de erystal francez, bons tapetes, 
pelles de TAMANDUA', cortinas 
e galerias, ornamentação variada, 
perfeita maohina de costura BIN 
OEK, linda pondulu de VIEUX-
<'HAINE, talheres do cliristofle, 
electro-platc, crystaes, finas j>or-
cellunas, bateria e vasilhames de 
cozinha o 

Super io r foi|3o economico 
HOJE HOE 

Sexta-feira, 16 do corrente 
AS 11 1[2 HORAS 

llargo 7 de Setembro, n . H 
O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
(Oom etiriptorio e agencia á rua 

Marechal Deodoro n. S A) 
Com ampla auctorisação do dis-

ticto cavalheiro o illm. sr. Bento F. 
da Costa, (pie com sua exma. famí-
lia se retira para a Europa, 

VENDERÁ 

Ao cor re r do ma r t e l l o 

O SEGUINTE ! 
Magnifica mobília austríaca com 

17 peças, grandes qnadros, finas 
gravuras sobro aço, chic espelho 
oval, harmonioso piano meio ar-
mário, caixa de raiz de mogno dos 
fabricantes Philippe, Henri Neveu 
& Comp., cortinas e galerias, tape-
tes, pelles de Tamandsú, escarradei-
ras do ki.p.ctbo-platk, bibelots de 
porcellana e bisenit, importante lus-
tre de erystal para gaz, boa escri-
vaninha, mesa redonda para oentro, 
étagères, cantoneiras etc. ete. 

Camas francezos com colchões de 
paina e de crina pnra casados e sol-
teiros, optimos guarda-casacas oom 
porta de espelho, bom toilette com 
duplo mármore, criados-mudos, su-
perior oortinado e cupula, lavató-
rios oom mármore e espelho, servi-
ço dr porcellana para os mesmos, 
cabides, tapetes para p<5 de cama e 
varias miudezas. 

Solida mesa elastica, bom guar-
da-louças, cadeiras austríacas, ditas 
de balanço, perfeita machina de 
costura SINGER, manequins, ópti-
ma pêndula, talheres de christofle, 
porção de louças, lampiões leigas e 

MA IS 

Superior fogão eoonomico, bate-
ria e vasilhames para cozinha. 

VENDAS SEM A MÍNIMA BKSERVA 
DE PREÇO 

HOJE HOJE 

Sexta-feira, 
16 do co r ren te 

A S 11 1x2 HORAS 

L a r g o 7 d e S e t e m b r o 

ÜCTJPIRA COMPOSTO. Cura o 
' rhenmatismo articular e agudo 

m cow 
lento 6 
' ao de 
1 i quo, 
a popu-
»vol, ma 
lauto 6 
le eriso 
ada do 

como, 
Pauliu.o 

Irmãos, 

io Egas, 

coronel 

ozena» 

»'g-jifi-

W.ercio, 

'..ada o 

om on-

D. Delfina Eugenia de Josus, tra-
vessa do 8. Sebastião, n. 47, Cas 
tello, curada pelo 

ilisuti ill Criii;a: - PHQSPQÁTfflA FALISSES 

Vinho Caaaalbo 
Impotência, anemia, estomago 

fraqueza. 
vendeu na rua io Botaria, 7 

A L C A T R Ã O E J A T A H Y 
3SS0S fa-

la a fre-

te» que 

'Pio, o, 

» comar-

Honorio do Prado 
DEPOSITO 

R u a dos Andradas, í>!l 
L E I L Ã O A N N U N C I O S Do esplendidos moveis, todo». de 

raiz de nogueira, sonoroso piano do 
grande formato, do auctor MEYEll, 
variada ornamentação, porcellanas' 
louças, crystaes, cristofles, regula-
dores e outras miudezas. 

C h a c a r a 
Vende-se uma chacara, toda 

dividida, no Alto das pordizes. 
Trata-so lá mesmo, com o 

prietario, 

J u l e s F r a n ç a ! « 

do Po-

äsenvol-

alias do 

está do 
Sexta-ftelra, 16 de J u l h o 

A o m e i o - d i a 

A' rua Capitão Salomão, 4 3 
(Antiga (las Flora) 

O I .EILOEIEO 

C h a v e s L e a l 
Com ucriptorio á rua, Moreira Cesar 

n. SS-B—Antiga S. Bento 
Distinguido com a confiança do 

illmo. sr dr. EUOENIO RASIN, 
distinctissimo engenheiro arcliitecto, 
que se retira temporariamente, com 
sua exmu. família para Paris, ren-
derá tudo o que contém em sua con-
fortável residencia, ao maior lanço 
recebido. 

0 agente de ItUHa 

issigna-

<s olho» 

povoa, 

o dahf 

> Ibitin-i 

C u r a 
Todas as moléstias syphiliticas 

da pelle e rheumaticas, o elixir de-
purativo do pharmaceutic Alves 
Camara. Formula do distincto ocu 
liste dr Nestob db Cabvalho. 

E' encontrado em todas as Dro 

rixur i"m 

todo ; 

lie n.Ooo 

dem aís, 

ilicanciij 

para or 

fornecer 

10 a 15 

que nío 

si. 

Pedia» 

oo ser-

do Ju-

nioipali-

um pro-

oi cons 

fa u ha-

I «Itera' 

' servie, 

ado que, 

lieiarj ,IS 

nag 
IC0- .itrar 

Dr. gora de ^íagalhães ! ' 

Especialista em moléstias de I > 
senhoras e de crianças. j ' 

R u a He lve t ia , 3 « > 
T E L E P H O N E N. 184 || 
Consultas e chamados, a ! • 

qualquer hora. j ' 

»TiiTarr. «Ti«TiM M »- m -PTTTTTTTT TTTTTTT TTTT 

V e l o c e C l u b 
Pat ina ame r i c a no » 

Chegaram á Casa C A R V A L H O 
F I L H O S 

R u a D i r e i t a , a. H 

LOJA DE FERRAQKNS hb 

pa ra m a r c e n a r i a 
Vende se uma serra de fita, 1 to 

pia, 1 machlna de furar, 1 tico tice> 
3 tornos com transmissão, 2 tramis' 
sões grandes com polias, rebolo-
forja o utensílio, tudo bom e barato, 
na rua Conselheiro Furtado, n.° 87 

FABRICA DE S. LUIZ 10« 

Mi — ic 

J Marmoraria jj 

« T A V O L A R O 

« i Tumulos, especialidade em U 
* I pedras du sepultura e tudo fj 
* quanto pertence a este ra C 
* : mo. U 

PELO LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

38." 1 / GRANDE E 
R U G G E R O G I U S E P P E 

S. P A U L O 

Rua Santa R a i a , 10 
Importeçã" do vinho genuíno 

garantido italiano, especialidade em 
vinhos do Piemonte. 

Preços convidativos aos srs. ne 
gociantes. Provem paia acreditar. 

sédo da 
o Novo 
ncem ao 
am mais 
qno da 
babitan-
ieseja a 

PBEMIO MAIOU 

M I C H E L E T A V O L A R O 
CCRA todas as moléstias syphiliti 

uas, da pelle e rheumaticas. O eli-
xir depurativo do pharmaceutico 
Alves Cuuan. Formula do distincto 
ooonliste dr- Nkstob dk Cabvalbo. 
E' encontrado em todas as Droga 
rias. 

/"* AMISAS, concertam-se, mudando 
^ oa punhos, peitos e collari 
nhos; aoceita se todo e qualquer 
trabalho e roupas brancas; rua da 
Conceiçto, 60. 

f CONOMJCAS mais do que qual 
quor outro remedío são as pílulas 
febrífugas, de Carlos Erba. Sâo 

as mais baratas e mais efãcazes. 
Deposito : Baruel A C., rua Mare-

chal Deodoro, n. 2. 

/
LLÜSÃ0— Muitas pessôas ataca-
das de febre illudem se por mui-
to tempo oom remedios epheme-

ros, que n&o dão resultado nenhum. 
Quem experimentar as «Pílulas te-
brifugai económicas», de Carlos 
Erba, ponst^tará a sui> eftícacia, sa-
rando cm poucos dia». 

Deposito: Baruel à C„ rua Ma-
ruchal Deodoro, n. 2. 

I para embrulho 
r â D B I Vendpse nesta 
• * * " typographja. 

APHAEL DE DOMINICI» re 
produz retrato* * crayon, por 

Roa do Oaxottí^O- ü. 1 (no quin 

Com atelier de esculptu 
ra e architectura 

SÃO 1'Al 'LO 

Rua Conselheiro Nebias, 23 A 
Çftes po-

assigna-

• porqno 
1 l>or do, 

las e a 

de fwdo 

ima evi-

^ con. 

inflando 

istiça da 
1 de qnei 

> mii.ia 
60. 

Os beniões com seus variados 
instrumentos de cordas,, guisos, gar-
rafas, páos caçarolas, únicos neste 
genero. 
RUA 15 DE N O V E M B R O , 17 

(A empresa pede a protecçãe 
das exm&s. famílias). 

E i t r r i » , l » O O Q . 

Ap e d r o ^ m o n c a u 
Na qualidade de 

ti« d» ' 
C A S A B K R « S 

participo a meus amigos e fregue 
zes em geral que abri uma bem 
montada alfaiataria, onde pederto 
encontrar um sortimento completo 
em fuendaspara roupa sobre medida 

R u a do Ros a r i o , 38 
(SOBBADO) (18 jul.) 

Jgóltstias dl crianças 

Dr. Arthur de Almeida 
URIDIMCIA 

• conau l to r lo 

| RDA DO COMMERCIO, 42 

O o n s u f t a a i í r . t ó 

contra mes 

XXXII 

^ partida 
No domingo seguinte fizeram se 

os prógíies legaes e religiosos. A 
noticia 4o casamento do bário d* 
Bfrínj com a eondassa A* Kéron«^ 
correu, com (-apldít quasí eléctrica, 
todo o paiz. 

Mofjiò» Clorget, a digna hospedei: 
ra da euUla^em Oulrito de /Vaia, foi 
uma das primeiras pessoas que sou-
be de tal acontecimento. 

—E' pois oerto que o sr. barão vai 
rõMber por eepoea t&o boa senhora, 
exclamou ella com sinoera indigna-
o4,o B elle vem como se nada fosse, 
toes ou qu>Uo vezes por semana 
visitar uma rapariga disfarçada em 
rapaz I Uma rapariga que gosta de 
fumar oigarros e beber oaUoea dè 
jkirak, como um homem I E 6 iw mi-
nb« -.1-O. p» minha estalscem que 
ousam pratioar tal indignidadeI Abi 
mas não será assim, níol for mo^fí 
(»auhuw, UttUt, ifrel cumpllcé! 
isto TM acabar, oa acaba já : ante* 
hoje ao* euanbâ. 

£ Moniea Clerget partiu imm*-
dirtamonte para o quarto do t*u 
enigmático inquilino oom intençio 
bem assente de o despedi? logo e 
•em formalidades. 

Julgjie se, porím do spu espwitp 
quando ella via o lalko I.e&o Ran 
dal, fechando a mala, dizer-lhe, ape-
na* alia ohegou 

FOLHETIM iüü; 

0 C r i m e de Jtoclietaille 
Xav i e r de M o n l i p l í 

E M P R E S A M A N O E L B A L L E S T F ^ O S 

C h a g o u h o n t t - m a g r a n ( | e 

ifeM do Rhêuo, legitimo* e 
marca* superiores, vendem ga-
rantidos, Abreu Tcúçeira 4 
Cm*-., m 4» BA» Vista, a. 

ia ta 

«Tfi-uo« 
ursa 

COMPANHIA BE OPERETAS VENDE SE o contracto de uma 
oaaa para negocio á rua Joio 

Alfredo, n. 8. Trauter na mesma. 

IMISSÃ O 
PBIMKIBA PAKT« 

Revistas do theatro «Rscraio Dramatico-, do Mo de Janeiro 
propriedade de SILVA PINTO ' 

ia To r. 
lOnlittij. 
e nesta 

n. tt», 
A O o* 
upe de 
laoeuti-

pENDEM SE uma reflnaçáo e ne-
T gocio de sicoos e molhados, 
assim eomo a propriedade onde es 
tio montados este* eatabelecimen-
tes; vendem ** livre* a desembara-
çado* d« qualquer responsabilidade, 
sendo eete venda mo uveda em oon 
seqoenote do **u proprietário reti-
rara* pan a Entope, «fb» d* tratar 
de *oa aa&d*. 

Trate«« eomo abaixo assinado, 

teU&o. «0—28 

Empregada 
Prjota-H 4 , m». ^ 

- — * «dade, de bfta eduoaçin. 
viuva, *em filho*, uauional o« *x 
trangeir», par* eoaipanhelra e go 
vernaata pw ca** de um homem 
viuvo, oom um* fllha moça a um 
menino de quatro anaoa de edade. 

Informa *« e trate-*» na roa Ver-
gueiro, B. 4, «obrado. 

Peça de costumes nacionaen, original de Arthur Am* 
musica de Nicoiino Milano. 

_ Friza* « camarote*. 

Preços: 
fqno» 
gast« 
> ino*. 
sua« 



.•ré , -jfrYf«»* ».- - «ear* 

O C O M k Ü ú v . . . 

S . P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 

T r o n a p o r t e « p a r a a « l i n h a s 
U C o m p a n h i a U n i à o Soro-
c a b a n a e Y t u a n a . 

Para conhecimento dos inte-

ressados, faço publ ico que, nas 

estações da «São Pau lo Rail-

way» continuar-se-á a receber car-

gas, encommendas e bagagens, 

como antes da l igação das li-

nhas Y t uann e Sorocabana pe-

lo ramal de Mayr ink a Y t ú , 

devendo, porém, do dia 15 do 

corrente em deante (enclusivé) 

os interessados declararem nas 

«uas notas de expedição a «?'/«» 

por onde pretendem que suas 

remessas sejam encaminhadas . 

Ass im , as mercadorias, etc., 

que devam ir por baldeação 

em Jund i ahy , trarão a dac.iíi-

rftção nas n o t a s — « V i a Jun-

diahy»—e aquellas que devam 

ir por baldeação ein S ão Paulo, 

trarão a declaração — « V i a 

São Paulo». 

Nas esèaçõss de Bras e São 

Paulo (desvios) e no Pary, 

con t inúa esta Estrada a rece-

ber cargas para a mencionada 

l i n h a U n i ã o Sorocabana e 

Y t u a n a , nas condições actuaes. 

Também as cargas encom-

mendas e bagagens p roceden-

t es da Secção Ytuana que fo-

rem encaminhadas «Via Jun-

diahy, con t inuam a sor bal-

deadas, seguindo d'al i a seu? 

dest inos como antes. 

Superintendencia, São Paulo, 

6 de j u l ho de 1897 — C. C. 

Tomkins — superintendente 

inter ino. 10—5..« 

nais activai 
emais assii.iilaveldul 

preparações autiscpticnsl 
elogiadas para curar a s | 

D o e n ç a s 

^ V i A S ^ Â R I A S " 

Frt" LACROIX. 76 ,r.d u ch l t uu d'Eau,Pull J 

I m O . » BROCAS JO K.-.M/S tIs S. Paulo. I 

„ i d m i r r l s t r a d e r 

",••> ùomeei Bolteii", lu'asileiro, 
Com m. ttíca de lavoura, o.T rece oi> 
aoun serviços a n a bom pitrão, 
no muuli.Ipio d? Campinas ou om 
outro q-ia! iiicv. I• '.,rmai;ôra a sen 
reape'to, an Paulo, cor.) oh srs. 
dm t.'V'U !s.io Antonio de Souza 
Qn,>i v. a Carina Angnsto do Arua 
ïhI Kihrmho. 8—8 

éf>£. t •b^i.f-'-** 
l i O U ä t f i i . S CU Pt lLLi i » 

j s j Í ò l i l i t l j n- i o ï c B î r a i » 

* ër-p c u l is ta 

* 
I ! î r . V i e i r a d l ! M e i o 

Aiim clinico da Ca;»i»r»i Kcdoral, iu u- \ír 
I hro >x nrirtH auciivlhil.» miyhc.i • > aofon<ii> f§ 
•• » i t rw fH ta: aa.i-M' ,1, «tiv»pjt.-- t-aha 

5 u<m »obru MJ i «k. e iftiilfedi. 
V & 

^ ,, Zk ft 
Consul tas das 2 ás ! ( m i) i 

W v * 

A ' P r o v i d e n t e 

C o m p a n h i a B r a s i l e i r a de Se-
g u r o * ao vtd4, r»to, 

ACCiDEX rr. 3 j u R i r m o s 
Esta compartiu cjiiLh nesta capi-

tal no» diversos ramos, muito mais 
l . O U O contractos realUadoa. 

. norma ó pajjar os seus con-
tractos, um,." J ^ d a d o s , 

Prospectos o iaf-iroi 
vessa da Sé, n. 1, »obrado, co7? Ju-M' 
toso Ferraz. 16—10 

à6D& QEETIPRIGIA ÃÍITISEPTIÜÂ 

POS A PASTA OEHTIFRICIÜS 

D«atnU ( « a i . 80, rne d< Poothlau, PABIS. 
4 O' d» B ROO h S to ES TA 00 dt I. PAULO. 

[ S . P A U L " 

30-A U i u 4 c S. . l » ã o , S O A 

Perto ck> morcadinho 

». P A B L O 

Bernardo l íw i n A O. participam 
que acabam de a?>rir o hotel acima 
mencionado, dispondo de bonu com-
modos para cxmu, famílias e passa-
geiros, uozinlia especial e bebidas 
tíuat.. Contro da cidade a um minu-
to do largo do llosario. 

Bom tratamento, preços razoavejs. 
10—5 (Be 2 em 2 ilias) 

F e b r e s o u s e z õ e s 

Tratamento garantido com se 
pastilhas comprimidas de sacs da 
(luiuii, preparadas por V. WElí-
NECK. A' vontade do medico on 
•loento eacolbor o sal d« quinina 
que 11 .li i/tr. sm.rÀTO, Bi àux.rATo, 
CHLounvriBATo, u ina l i i ydha tc i , SAM 

«rt.ATO OU VAI.EHiA NATO. 

A* Tenda om toda« as pharma-
oíoK * drugaria» denta capital u do 
interior. Um» ouíxa, 2$()0Ü. 

Encontrauí-se í venda na droga-
ria SAMUEL 4 C„ S. Paulo. 

' ( » « • ) 

H o t e l F i r e n z e 

IlIRIOIDO POU 

ANGELIMI ANGELO 
A v e n i d a R a n o k l P e s t a n a n . 97 

£ k a z 

Perto da Estação do Norte e Braz 
Encarrega-se de bauqnotes para 

casamentos, baptisados etc. Com 
modos mobiliados para famílias. 

iBajho frio e quente. 
Vinhos es t r ange i ros rocebidos 

diraotamonte. 
Itecobem-se pensionistas a preços 

modiooB. 
S . P A U L O 15—13 

MATR1CÀEIÂ 
P ó s DA INl-ANOIA FA HA A DENTIÇÃO 

Remédio homoeopathico preparado 
oom lactinu e uma parte espooial 
da planta matricaria o livre de qual-
quer substancia nociva, Itefresoa as 
gengivas, conforta as crianças, faci-
lita a dentição, evita as desordens 
do estomago, as colioas e a diar 
rhéa, a febre e a insomnia, tão oom 
muns nos dons primeiros annos da 
iufancia. As crianças com o uso des-
te remedio tornam-se alegros, gor-
das e sadias. 

Pharmacia Qomaoopathica F. DU' 
tra & C.—ltua do Rosario n. 3—A. 

10—7 

C A S A 

D E E í d l P R E S T I ^ O S 

S o b r e p e n h o r e s 

1 

B e n t o L o e b 

Travam do Grande HotU, 8 

S. P A U L O 

V L É i í * * * * * - ! • á í É Í L * * É V 

G R A N D E H O T E L P A U L I S T A 

(Esquina 8. Bento) 
Esto antigo o acreditado estabe-

lecimento, depois do tor passado por 
grandes refórmns, efTectuadas pela 
uova ürma Vifías et Bonino, commn 
nica aos seus amigos e freguezes, 
que, além do dispCr de magniticoc 
c.ommodos para famílias, tem um 
completo serviço da omuihus em 
todos os trens paru oondncçlo doe 
jrs. i>assa '̂eiros e suas bagagens res 
peotivaa. 15—8 
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Ç 0 P E I 3 U P O H Í Ü Ü U E Z 
Chegado <U Europa, offercoe-se 

par.i ias;i i<artionlar or. hnteí : «I 
tian;a. Itu i l'ro((reï; o,Ü2. llraz. :»-

I l i n a s C I D S . 

I Ü L Ü I í I W L Ü 

DU 

D o c t e u p fiengue 

PHARÍIACÍEN 

• r, Lab i i iyère—Par is 

O mais podero-
so anesihesico: 
para anesthesia 
local, tratamento 
ue ddr.js, extrac-
ção de dentes, 
usado nas opera-
ções cirúrgicas e 
dentarias. 

D e p o s i t o g e r a l 

ILwi t i t í a M o r e n a & c . 

R IO D li J A N E I R O 
R<ji:ietterr-se (''ospe-f 

c tosg iut is . 15—7. . . 

• — '• v 

S Y Í H a L I S 

»iTía urit>a>-iab, útero c rirtirgia 
cm. geral 

D R . V i R l à í O S R Ã f l O H O 

MEDICO K (JlKUliUIÃO 

Da Kirnl:i Y< Ê '("n-rirur^ií.i Il.i 1'orto, 
com Itjci no- hospital .1 >la 

Kuropa 

Consultas du 1 ás 3, rua 15 
de Novembro, 28. RoFÍd.:ncia, 
rua Galvão Bueno, 31—II. 

í S f i i i i p a á i a U n i ã o 

S o r o c a b a n a 

e Y t u a n a 

Para o conhecimento dos inte-
ressados faço publioo que em oon 
sequencia da abertura da linha de 
ligação: 

(Mayrink a Itú> todo o trafego 
de ti. Panlo, para as untaçõea infra 
deelaiadav, deverá ser apresentado 
ao despaoho na e>taç&o Sorooabana 
dessa oapiUl, 

I tú 
Salto 
Itaiey 
Quilombo 
Monte Herrat 
Itupeva 
Indaiatuba 
Monte Mór 
("aplvary 
Villa Raff, 

dngarai i i * ooaa do Julio da (3m-
ta, largo d« Hanta Ephignnia, 8, os 
bona queijos minoiro« e oostelletaa 
de porco, fubá mimoso especial o 
bom polvilho para bitooutoa e ou-
' H artigo». l ü-5 

Raffard 
Mombuoa 
Rio dua Pedraa 
Piraaicaba 
Costa Pinto 
Paraíso 
(/'barquaado 
8. Pedro 

. Porto João Alfredo. 
Borooaba, 3 da julho ds 1897. 

O. Ojcttebeb, superinten-
dente. 10—0 

iepo8Ítarios, no Rio de 
Uahia, Leite & Alves. 

F A B R I C 4 \ \ A P 0 R D E C I 6 A R R 0 S 

• daaflação da fumoa tal larga taialal 

Rua do Paredão, 16 
SECÇÃO DE EXPEDIENTE 

Charutaria do C o m n e r c l o — 

R u a 1 5 de tVoTembro n. 8 
LUIZ JOSÉ OOMES-8. PAULO 

' Únicos de] 
Janeiro o B; 

> Cigarros de papol O D A L I S C A 
rocommmondam se aos srs. apreoia-
doros, como fabrioação especial da 

• . casa. 
. tíão o que pode haver de mais 

^ agradavel e suave. 
Cigarros de' papel BU8T1IRA 

A fabricaç&o destes cigarros resulta 
da combinação de differentes fu-
mos que os aromatisa e dá um pala-

de satisfazor o mais exquesito fumante. 
Cigarros de papel hygieuicos de H S E I P P , estes oigarroB nos quaos 

emprego o meu preparado de ALCATROO, analysado no Laboratorio Chi 
mico do S. Paulo e approvado pela Directoria do Serviço Sanitário, devom 
ser procurados portodas as pessoas, ainda as mais fraoas. 

Elles acalmam as bronchites as mais agudas e são o melhor preser-
vativo das epidemias que tanto ilagellam hoje as cidades do interior e 
oapitaes. 

São agradavois ao paladar, purificam e perfumam a atmosphera. 
Ninguém deva estar som os cigarros hygiouicos de Kneipp, pelas segu-

ras garantias que ofierecuin. 
O fabricante, pela sua longa pratica do ramo do negocio, assegura todo 

zelo no fabrico o a melhor escolha do fumos na confecção do suas tres 
marcas do cigarros. 

Na secção dc oxpodiente encontra se fumo desliado de todas as qua-
lidades desde o preço do 'J$(XX) a 10$ü00 cada kilo. 

Fumos virgens da -1$000 a 10$000, oada kilo. Cigarros de palha de todas 
sasqualidades o o mais completo sortimento do artigos para fumantes e fa-
bricantes particular. (5) 2 Y. p. s. 

S i n a p i s m o i n s t a n t a n e o 

ov 
TAPEIi SINAPISADO 

Preparado por 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

S . P A U L O 

E' egual ao importado estrangeiro, de preço muito 
forior Aquelle e do effeito seguro. Vende-se em todas 
pharmacias o drogarias. 

ü s c h e r W y s s & Q . Z u r i c h 

C A S A F U N D A D A , E M 1 8 0 5 

M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e n i e n t e s 

P A R A I M T S R S S S S D B T O B Q S 
Alcoolismo ou tmbrioffuta habitual pôde origin« graven moléstias do systems nervoso edooora-

çRo: nestes casos, administra-se á victims o rtmtdio contra a tmbriaguta, preparado pelo 
Dharraaceutlco Uranado, cujos bons effeitos sSo garantidos pelos proprios pacientes. 
« prospecto. 

Atum. hucemia chloroao, infecções malarlca, typhica, pnerperal, purulenta e todos os casos 
morbidos, dyscrasicos e dystrophicos sio tratados com a Agua Ingltua da Granado, pooe-
roso agente therapeutico toulco antí-febril e aperüÉvo, reconhecido e empregado por muitos 
distinctos e respeitabihssimos srs. medicou clínicos. Vide o prospecto. 

Higytn* da bvcca existo come uso da patta d* li/rio,do pharmaceutlcoGranado,excellenteprepara-
do para a conservaçRo dos dentes e suavidade do alito: para evitar o escoburto, a fláci-
dos da gengiva, a cario deutaria e outras manifestações. Vide o prospecto. 

iN/tammutdo aguda ou chrouica dos orgftos respiratórios, tosse, catarrho pulmonar o outras rnani-
fosUções são couveniontomonto tratadas com o Xarope anti-catharral da cardua a banaJi-
clut, do pharmaceutlco Granado; medicação de valiosa acçfco balsamica o oxpoctorauto. Vi-
do o prospecto para seu uso. 

Parturbafõo geutrie* cardialgia, nausea, eructacoes, acidez, indiçostfto, espasmo,dyspopsi a o outras mo-
léstias üitüstinacs são tratadas com a Magnaaia Fluidada (iranadn,áo ofllcaz acção estoma-
ehlca, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto explicativo. 

Siphylii e todas as snas manifestações dartbrosas, oscrophnlosas, cancerosas e rhoumaticaa são 
radicalmente curadas com o Licor Tibuina ou Salaaparilka, Granado, poderoso e acredita-
do depurativo do sangue e restaurador da aaáde. Vide o prospecto dosto Importante medi-
camento. 

Tubtrculoaa pulmonar Incipiente, chloro-anemia, lymphatismo, rachitismo, debilidade eSo conve-
nientemente tratados oom o Vinha reconslituinta da guina, cama-lacto phosphaio da cal * 
papaina glycarinuda, do pharmaceutlco Granado, preparado de toda a confiança pelas pro-
priedades medicamentosa.«! das substancias da sua excellente fórmula. Tara melhor apre-
ciação dos cenvalescentes e alquebrados das forças, vide o prospecto explicativo. 

Xaurattenia, tona narvoaa, depressões musculares quer sejam por vigilias, trabalhos intellectuaes 
ou excessos, são convenientemente tratados com o Vinho dê noa da kola da Granado, medi-
cação tônica e reconstituinte, muito preconisada para regularlsar aa perturbações do cora-
ção e intestinaes, tomaudo-Be um cálice antes ou depois das refeições. 

Dyspaptia atônica, gastralgia e outros soffrimentos dos orgams digestivo e Intestinaes, silo per-
feitamente tratados com o Elixir da noa da kola, do phnnnaçtutico Granado, cuja arção 
tônica, nutritiva, eupeptica, aperitiva e estimulante constituem valiosos elementos therapou-
ticos para os casos Indicados, o precioso excitauto das fuucçõos vitaos; tomando-so um cá-
lice antes ou depois das refeições. 

/lachiiiumu du  ;tfancia, chloro-anemia, enfraquecimento pulmonar e por velhlco; recommonda-ee 
com var: -»m o Vinho tttraiphotphaiado, do phannaceutico Granado, cilja base ó a reunião 
dos melUo i phosphato», constituindo um poderoso alimento para erguer a vitalidade do 
organismo «/de graúdo auxilio para as poasoas que amamentam crianças: tome-so um 
cálice ás refeições. 

0 laboratorio da pharinacia • drogaria Granado, á rua Primeiro da Março, n. 12 $ 14 — Rio de. 
Janeiro, ó vantajosamente conhecido da Belocta corporação módica e do publico: portanto 
á exporiencia dos onformos ou de quem os tiver a seu cargo, conliamos os nossos pre-
parados pharmacouticoa, aprovados pela lnspectoria Geral de liygione, á venda em todas 
at bõai pharmacias. 

DEPOri lTO: 30—l«p. 

O p o g a r i a B a r u e l & C . — R u a M a r e c h a l D e o « 

d o p e , n . 2 

C A T A R R H Q S , T O S S E P E R T I N A Z , B R O N C H I T E S 

P L E Ü R E S I A 

TÍSICA P U L M O N A B , TUBEHCOI .OSE 

DE GAYACOL E lODOFORMlO f 
o 

Capsulas Ssraicn te Gayacol, Iofloformio 0 Eucalipto! 

Soln(>.« 6", iffiDHH midkimtutiis para InJecçSeï salwal.iae.is. 

Urna ias mais importantes casas co?is-
tructoras de caldeiras, vapores fixos e se-

[/ mi-JuMS, motores a gaz, petroleo e agua-
turbinas, machinismos completos para 
a fabricação dc papei e gelo, lanchas a 
vapor, de recreia etc. etc. 

* * 

Ú n i c o a g e s s t « s 

\ f ) O L F O A H B E N Z 

RÜA JOSÉ BONIFACIO, 5 

I I . ; L 

E S T « Ç H 0 D O E L E U T E R I O I 

A' PUAyA 

Nós, abaixo assigaadoa, Josã Al-
ves da ,Silva lloclm e José Dias Ha 
raiva, commuaicaiuos ú praça o a 
nnom interessar possa quo nesta 
data dissolvemos amigavelmente a 
sociedade mercantil que gyrava sob 
a raz&o sooial Alvos, Saraiva & C., 
sita no bairro do Eleutério, municí-
pio do Itapira, rotirondo so o socio 
José Alves da Silva lioclia pago e 
satisfeito da seu capital o lucros, fi-
cando, entretanto, todo o activo o 
passivo a corgo do socio Josú Dias 
Saraiva. 

Bairro do Eloutorio, 1 do julho 
de 1897, 
José Alves da Silva Bocha, José Dias 
Saraiva. 

E l e u t e r i o 

Eu abaixo assignado, José Alves 
da Silva Bocha, declara aos meus 
amigos o a quem interessar possa 
que.om raz&o de ter necessidado de 
cuidar de minha lavoura, retirei-me 
do porfeita harmonia da sociedade 
commercial quo gyrava sob a ílrma 
Alves, Saraiva & C., da qual fazia 
parte, pago e satisfeito dos meus ca-
pitães e luoros até esta dada, conti 
imundo a casa sob a firma indivi-
dual do meu ex socio e amigo José 
Dias Saraiva, sob quem ficou todo 
o activo e passivo da extincta socie-
dade. 

Teço, pois, ás pessoas do minhu 
amizade continuarem a honrar a 
casa com a mesma confiança com 
quo sompro nos distinguiram. 

Eleuterio, 1 de julho do 1897. — 
Jètc Alves da Silva Bocha. 
v 3—8... 

M O L É S T I A S N E R V O S A S 

Cura Certa 
PELO 

X a r o p e Henry M u r e 
Bom êxito rerlHcadopor15anno, 

d o upirlgnclas nos Hot.iitaei dô Paria. 
1'KLA CURA UB 

EPtLEPSIA-HYSTERIAÍ VERTIGENS 
CHinEA CRISES NERVOSAS 
HYSTERO.EPILEPSIA] ENXAQUECAS 
Mol«5llis«iCEREBR0 TONTEIRAS 

g do ESPINHAÇO icONGESTÕESlírttriü 
DIABETESassuearado INSOMNIA 
CONVULSÕES ÎSPERMAT0RRHÊA 

V e r n i z e s m a l t e i n a l t e r í n H 

Appilcíi-se a frio—Resiste a qualquer desinfecção 

Recommeiuia-se para p in tura ds hospiüies, escolas, theatin 

latrinas, cocheiras, banheiras t tc . etc. 

I M P O R T A D O R E S : 

6 © (aw- :.. 

Um Folheto muito importante é dirigido 
gratuitamenteaqualquerpessóaque o pedir 
HENRY M'JRE, em Pont-Salnt-EsprlKPrmçi) 

i n ü n m i u u t n u m m w i n 

A t e l i e r i s ü o s t u r a 

Do José Hubmayer, rua S. Bento, 
í. 85, sobrado.—Fazem se vestidos 
•ara bailes, casamentos, passeios 
etc. etc. como também cepas, pa-
letot amazonai». 

Trabalho nporfeiçoadissiiao. 

J o s é H u b m a y e r 

S . B t í i ü f t ) i s . 

( S o b r a d o 

U a m b u r K - N a i a u e r l k a n l i -
cite JUampAi-

e t a im th r t a - U e n e l l t e h a m 

S . F a u S o A g e n t u f 
O VAl'oB 

S . F A Ü L 0 
t!up. S i e p e r m a n n 

Sahirá no dia ül do corrente par» 
o Bio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
sSo illominados a luz eleutrioa. 

Todos estes poquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira, eto. 

Para passagens e mais informa-
ções, oom os agenteB 

E . J 0 H N S T Û N & C . 
Ei&rgo H. JTranelxco, a . 1 1 - i 

S. BAUM) 

P a c i f i c S t c v r » 

N A V I G A T I O N R O M P A N T 

ß r s a n a 

O PAQUFTB INGL^A 

esperado do l l io da 
Prata no dia 20 de 
julho Bahirá para 

D a l i l a 
r c r n s m l i n c o 

t j e l s oa 

C o r o n a 
t a P a l l l c e 
c L i v e r p o o l 

depois da indispensável demora 
Lova passageiros do primeiru, se 

gunda e terceira classo. 

O PAQTlKTS INOT.KZ 

O r a v i a 

T 0 S 3 E - C A T A R R H 0 S 

I ^ S O I V S N I A 

D O 

D O U T O R I 

DE A C A L i . l A A S DtfRIr-S 
lailu pplns Mo. 

P f t p i S RECUoAR OJAUOUtR IMITA. 
Kxicir a V'-Wit rubra «.ai selei 

A S V E R D A D E I R A S 

T e s o u r a s m e o h a n s c a s 

A M E R I C A N A S 

Com esías mach inas , qualquer pes-

soa pode aparar com perfeição os ca-

be/los ea barba, cm diversos tamanhos. 

S ão indispensáveis em localidades do 

interior do Estado onde não haja 

B A R B E I R O S . 

A c a s a H i i v s o n 

acaba de receber directamente grande 

quant idade, de ns. 1, 2, 0 , 00, asim 

como molas para as mesmas . 

Far-se-á differença de 20 por cent'< 

pura dúz ia . 

N A G A S A H U S S O N 

H u a S . S e n t o , 3 4 • 

A F F O N S O D E C A S T R O & M A D E I R A 

i r m ã o s R e í i n e t t í 

4 •k 8 
V f 

i , . í I-X i l M i l 

esperado da Europa 
no dia 21 do jalho, 
sahirá para 

Hon t ev í i l e o 
Punta Ar miai 

e V a l p a r a l c o 

depois da indispensável demora 
Este paquete recebe passageiro« 

para o Iiio da Prata. 

Vinho do mesa, fornecido gratii 
aos passageiros do todas as classes. 

On paquetes desta linha são illu-
aimuloa a luz clectriou. 

Para passagens, enoommendiw e 
outro»'infcrmaçCcs, oum os agentes 

W i l s o n , S o n s & C M L i « n i N 

R n j do R o a a r l * , t > 

U 

I r m ã 

n o » 

í i M . a a z / t f í i i 

JM< MM./ tO 

O AMARO FELSIXA l lAi lAZKOTTI, ooo tanto 
favor tem 6noontrado no pnbliòo, pelas suas ojcuoller teh 
qualidades, é recomincuJu.ii. ao? <ji.e «oiTrpiu do i.:.t<>-
mago e do difdcil dii;afcuio. 

Este licor, {*•;.»» m u: <jturid;.d :.J tojilcas, compos-
to na baso de íiUí.nla,. ..r, vo^fi,..! ,, <' r,>uiti» mirni-
meudado corno a bebida maiu yo l.ua» no paladar e 
mais indiciiii.i como aperitivo. 

i J i f f a i e s s r s é m r j . % d â K ^ t - i « 

PELO 

E > . d , d ü d ti p -' a u ! o 

Ã ü Z â ï C i ' 

40, Rua San João, 

H AO F» AULO 

H H I C i D E R O U P A S 
E 

A l f a i a t a r i a 

i ß ü a J o ä o I M 

N . 1 ' 7 - B 

Completo sortimento de r isl-
miras, camisad, punhos, colhiri-
nhoi, mispensorios o uioiaa. 
Córtfíi de calças, eheviotes, elas-
tiCfttiiie, diagonaes, sarjôes e 
sarjus. 

Aprompta-ae qualquer obra, com 

bnviiade e pcr/ciçfto 

lOspcviulidad«' em av l a-

III e li tos p;<i'u a l f a i a t e s 

Casa fnududa em 1K8U. 

M a r c e n a r i a 

' E C A R P I N T A R I A 

í i u a P i r a t i n i i i g a 

8, 10 e 12 
Encarregam so do todos os 1 

trabalhos pertencentes a sua | 
arte. 

Colchões para todos os preçosf 

A r m a d o r « « de move i « 
FAZEM-SE 

berços, cadeiras o camas para | 
crianças 

Exportam para todos os Esta-
dos da Uni/lo 

Especialidade om mobiliaa de | 
sala do visitas e jantar. 

Casa fundada em 1888 

BERTELL I 
Eom llcvnç» U re.icl» no |IJ. I,liMt. s„n l l . Kr lerul 

] Jremiadtfs nus Usposicoís Medicas e dc ilggi -
.COM MEDALHA DE OURO 

Sao vlvamentri rscornmendadas 
por tnnitiakiniat notabilida.ios MeJicas conni as 

• r u h \ H i J I i í O S 
INFLDEKCIÂ - TUBERCOLOSE - BROiiCiiilS 

Doonvís do Ui:srs:Ho roapiratoi-io 
VKKiJEM-tE CU lòyal 11 PJUWIACUI CU *U, Ull 

Do]iositarios, Irmãoa Ful-hi i*í C 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

S Ã O P A U L O 

A L A REINE DES F L E U R S 

H a m a M e s N o ? o s ] 

L.T. R I V E R , „ P A R I S 

g j 

P E H í U M S P O H T B - B O M H B U H 

M i n a s 

NAAIOAZIONE ITALIANA 

o sapi.isniDo t a q u k t k 

Sr.hirá de Santos no d ia 16 u» j u l ho , e do R i » 

de Janeiro , em 18 do mesmo p a i i 

passugeiros para B a r c e l l « a a , eom transttrdo om LevuQilo 
làenoTsi. 

Ul l i ic le f i de r . h a n . i i l M 
•eiiilem-SM l j i l h e t o s d e c h n m a d n 

•Janeiro e ,Suutos, 
1'arii passagens 

Em todas aa agencias denta companhia 
doa portos de Gênova e Nápoles a ISio 

ao preço do 100 francos, ouro. 
> mai.j iuformações, oom os a;;entes em 3. Paulo 

B R Ï C C O L A & F E N 1 L K 

Em Mantos oom 
Kua 1;> de Novombro, 3ü 

ft. F t ü K i T h & O , 
1'ruçíi du Kepnblica, vili 

r . A V E L o c a s 
8 á » í s a » i o i i o i l a i r a m 

O RÁPIDO VAP0E 

M o n t e v i c l è o 
Sahirá no dia 1<! do julho, do Rio de Janei-

ro, e do Bantos, no dia 17 do julho, para 
JS MWm€)S-£>.mm Á 

O VAPOJi 

f\ l o n n i f n
 t w P e r a d 0 J ? ° 1 6 d o «»"ente, sahirá 

H l d L i l I L c l ™ Mon tev i deo« Buenos-Aires, depois d a 
dispensável demora. 

O B A P i n o R ESPI.KKniDO PAQÜKTE " 

N o r d - A m e r i c á ^ ç ^ ^ s á r s s r a 

" u julho, directumeute, para 

• t S £ K < G > ¥ h IK 

Yiagen do Bio de Jaiciro até Ociwva cm ti tyt 

P r e ç o d a s paKsan«n<i : 1.« classo, pui-a 
Nápoles, frs. 530j S.a elisse. tmw i Osnmr. « I ' .'10>a.' 

pa 

in-

wapojes frs. 530; 3.« classe, par» Qenova" o »' ' írs- M> 
para Barcelona e Marselha, frs. 70 "ulx>los, frs. GO; 3; 

U1..1M 1 , M . . TOlt. . l i VMIJo, p„r , , „ r o , t | | 

s e ? 

600 ; para 
cluHse 

ptinuAtfc & ÍQu&niiíúi1y«U. 
Accommolirj" 

cliwe, Rio mobil 

#lro. m»1lf«rnwVi « ( n l i n t r l i . A 
tugem, 
dut» 

MPf.iM«. Hiirv!c«i a nl'ii'lii - À 

«» «crcnrmoilajoj en 
«i'i « iitvru 
"ora« acham •« m». 

«uro[>4aa. m»lj fafonu^SM con m »««itoa 

n 

l apäo J 

P A R F Ü M S e x Q v n u . 

Ssuqvot 4a inioieiicteaela Brasllolr» 
Pans Bouquet -Anona du Binnalo 

Cydoma de Chine -Stophania d'Auatralle 
Hel iotrope b l anc-Fou i j ue t d e l ' A m i t l i 

Bouauet Zamora—White roia of k o t 3 n l I k 

Brn« da Nice - Polyflor or ienta l 

jESSENCIAS CONCENTRADASCÄ m )QUALIDADE EXTRA^ 

NAVIGAZIONE OEI ÍERALB ITALIANA 

S o c i e f d a R e u i t î t s F I g p í o & R u b a í t i n g 

O RAPIDÍSS IMO E "ESPLENDIDO VAPOR 

( l i - . " • ' • ' 'M INADO A Í.VX KI.KUTUJOA 
d e B a n t o » "o dia 19 d 0 j u l h ( ) f M * Sirio 

CU 

Ä P e , ° J - a e t r . . levando p ^ ^ ^ M „ 8 e l h ^ 

etamente, para 

f i e n o w « e N a p o S e « 

VI.V1IEM HAPiniHSIMA 

A m e l h o r c a s a d e b a n h o s e m S . P a u l o 

S5-Ä, ma Direita, 55-A ' -

C O R O A 8 M A N I L L A 

(lana Importwlom de corôas pur* «litarros » flaitdiw », 
do peasoa competente nu em Paris para a „Higo. diapOe 
Ojn grande e rurUdu sorUmeuto d« ooròaa, <|u« vfnde pol aUnado e 
furvjo, por pregoa »eu. oompatidora. i.:o, 

H u * d « , ft. O S e n t o , B I 

M a r e e i l i n a G o m e s ( b a l d a s 

MAGNIFICO VAPOR 

I LLUMINAO0 a , „ , , 
Esperado om bM I l t í l. ') ? *ZK?T t a n* 

vtMHz : m t o o m üa 

^ Ä f f « * C o m p . 

. « » . t o . « o m R u * 1 6 d 0 N o v e m b ï o -

A . F I O R I T A & C . 

PîftÇft d«K«pubUûft(M r 

* 

ifc,À. 

mfW^ 

Esoi 

Tliomi 

dento 

e aetu 

Na 

de sica 

e mal 

panhnd 

t anient 

em san 

foi pre 

se; che 

mão 

tado 

dos si 

fredo 

Mel 

simple 

dnzir 

A 

acloa 

•tnte 

révéla 

certos 

testo 

não 

geria 

A 

não 

patrie 

üo, q 

enoot 

convr 

Já 

O 

prim« 

oiunc 

Do] 

sistin 

cicio 

çio. 

lemic 

vem 

etas 

Agi 

mais 

revól 

difßc 

e da 

morte 

O 

do 

O 

Içado 

escap 

E n y 
por 

Lima 

sargei 

se 

eom 

grida 

pollo 

na a 

o Pa 1 

doa 

da I 

cita 

Por 

ma 

E 

M 

lh 

re 

te 

m 

m 

ei 

cr 

DUO 

tea 

dad 

dida 

tiflq 

de 

govei 

V« 

aor 

tot 


